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Qí/E PARECE 

EL DEBATE POLÍTICO lirreductibilidad, y que, po r lo tanto , decÜBa-
^^=—:^r=: ^::- ;^^ gj gjjg¡jj,gp de formai" Gabineíé y dejaba 

á la Presidenoia en l ibertad de dir ig i rse . á 
;¿uien juagase oportuno hacerlo. 

ÍM. Poincaré, q.ue esta noelie debía p a r t i r 
p a r a Bouen, con objeto de presidir tina so
lemnidad, decidió no ma i ' í t a r , enviando en 
sa representación al ministro de la Guerra 
del Gabinete Doomergue, y avisando p a r a 
que acudiese al Elíseo el presidente de l a 
Cám;^ra de Diputados, M. Descriaael., 

Este ba llegado á la residentda presiden
cial á las cinco de la tarde . 

Créese que Poiuearé t r a t a r á ahora de for
mar un Gobierno presidido por Deschancl ó 
uor Deleassé, y si ta l intento fracasara, se
r ía llamado ot ra vez al Poder M. Doumei^ue. 

DeschíMiel, lemcargado. 

P A E I S 6. 
E l Presidente de la República ha Uamado 

á M. Deleassé pa ra que acuda á conferea--
ciar coa él al Elíseo. Dicho político se halla 
enfermo eu .cama, y por este motivo se cree 
que, no podrá obedecer la indicación presiden
cial. . . 

En la conferencia celebrada entre MM. Poiu-
caxé y Deschanel, éste ha sido invitado á for
mar Gobierno, contestando que aceptaba el 
encargo, pues su reciente nombramiento en 
la Cámara supone la adhesión de 411 dipu
tados. 

Dolcassé es tá mejor . 

•PAEIS 6. 
L a indisposición que aqueja á M. Deleassé 

no presenta ningún cArácter de gravedad, por 
lo que mañana , por la mañana, podrá acudir 
al llamamiento que lo ha hecho el Presidente 
de la Keptibliea fraucesa-

• C o n t i n u ó a y e r el d e b a t e po l í t i co , p e r o 
n o rectif icó el S r . M a u r a , como se l i ab ía 
a n u n c i a d o . 

E n cambio , el d i p u t a d o r e f o r m i s t a se
ñ o r P e d r e g a l , q u e h a s t a a h o r a se d e d i c a 
r a á los a s u n t o s c o n c e r n i e n t e s á l a H a - , 
c i e n d a p ú b l i c a , h izo u n d i s c u r s o po l í t i co 
eon b i e n escasa f o r t u n a . 

L e v a n t ó s e á v e n g a r n o s a b e m o s q u é 
s u p u e s t o a g r a v i o , q u e á s u p a r t i d o infi
r i e r a el S r . S a l v a t e i l a . Y^ como és te se 
a p r e s u r a s e á e x p l i c a r s u s p a l a b r a s y se
p a r a r , d e s n p r o p ó s i t o t o d a i n t e n c i ó n ^de 
m o l e s t a r , t i t u b e ó e l o r a d o r , e n c o n t r á n 
d o s e d e r e p e n t e s i n e n e m i g o á q t i i en com
b a t i r , y , con las b a t e r í a s enf i l adas h a c i a 
l a n a d a . , 

P a s ó , e n t o n c e s d e s ú b i t o á o c u p a r s e d e l 
S r . M a u r a , s o s t e n i e n d o q u e n o se le h a 
b í a d e c l a r a d o e l .veto p o r m o r a l y h o n 
r a d o , s ino p o r q u e p r e t e n d í a u n i r b a j o s u 
m a n d o t o d a s l a s d e r e c h a s p a r a d a r l a 
b a t a l l a á l a r evo luc ión . . 

N o ins i s t ió poco el S r . P e d r e g a l e n 
es te concep to , s i n q u e a t i n e m o s noso t ro s 
á d i s c e r n i r q u é es lo q u e se p r o p o n í a , y 
t e n g a m o s q u e c o n s i d e r a r l o como efecto 
de l a t u r b a c i ó n .que las i n t e r r u p c i o n e s , 
n n poco i r ó n i c a s , d e l S r . M a u r a , le p r o 
d u j e r o n . 

M á s a d e l a n t e , el d i p u t a d o r e f o r m i s t a 
d e f e n d i ó l a s i n e i a t i v a s de l R e y , p a r a , á 
ios pocos m i m i t o s , que ja r se" d e l a K e a l 
o r d e n d e E c h a g i i e , e n l a q u e se p e r m i t í a 
á los j e f e s y oficiales e n t e n d e r s e , - s i n in 
t e r m e d i a r i o s con S. M., y e n c u y o p r e á m 
b u l o se a s e g u r a b a q u e el M o n a r c a in f lu í a 
d i r e c t a m e n t e en los ascensos y e n los ca r 
gos m i l i t a r e s . 

L a i n t e r v e n c i ó n de l S r . P e d r e g a l h a 
d e r i v a d o e n f r acaso i n ú t i l . . . d e l t o d o 
oc ioso . . . . , , 

L a C í i m a r a lo s igu ió con f a t i g a , y n o 
m u y l ó g i c a m e n t e , , eon iasémos lo , p e r o s u go ra to . 
p r e s t i g i o s u f r i ó r u d o q u e b r a n t o . . . 

EL VIAJE DE D. ALFONSO 

EM-S.. SEBASTIÁN 
YEH 

^QS cone&jaí&B maérihños. 

E l d í a d e ayer . 

P A B I S 6 . . 
Los concejales extranjeros han visitado es

ta mañana el Obelisco y el Pet i t Palais , pa
seando luego por el Bosque do Bolonia. i 

Es ta tarde marchan en a;Utomóviles á j 
Longchamps, p a r a asistir á unas pruebas de I 
aviación. , -

En la Casa de Correos. 

, ; A N S E B A S T I A N 6. • ' . 
E n el sudexpreso h a Uegado S. M . el R e y , 

acompañado de los señores marqués de Via-
na y Qniñones de León. 

Don Alfonso fué recibido en la estación 
po r las autoridades. 

E l Bey marchó en automóvü á l l i r a m a r , 
visitando las obras que allí se.hacen. Después 
paseó por la población, y últ imamente fué 
á la Casa de Correos, y en la sala dest inada 
al público, escribió varios telegramas. , 

Don Alfonso conversó algunos minutos con 
el administrador de Correos, y al enterarse 
que éste ha regresado recientemente de Ale
mania, le pidió informes relativos al serid-
eio postal en el Imper io germánico, satisfa-
.eiendo cumplidamente los deseos del Monarca 
el referido administrador. 

A Bia r r i t z . 

A las once marcha en automóvil á Bia-
rr i tz S. M. el Se-y. 

Mañana por la mañana visitará al Monar
ca el laringólogo Sr. Moure, y al medio día 
regresará Don Alfonso á San Sebastián, jpara 
marchar po r la noohe p a r a Madrid. 

E n B ia r t í t z . 

B I A R E I T Z 6. 
•A la u n a de la t a rde h a Uegado en auto

móvil Don Alfonso X I I I . 
Se observa el más riguroso incógnito. 

• * - — — — — 

.t SESVICiO : 

m LOS SANTOS LUGARES 

DÉLA 

CUSTODIA 
-^ fe-

Veredícto <pquiyocado. 

TELIflSÍFiCO 

•cgas v^rms. 
Oonferemcia. 

P A R Í S 6. 
El Presidente de la República ha recibido 

la visita del Sr. Roosevalt, e s presidente de 
los Estados Unidos, con qiüea oon,ferenció lar-

E n l a s e g u n d a p a r t e de l a sesión, el 
s e ñ o r m i n i s t r o do I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
h a b l ó p a r a c o n t e s t a r , a l S r . Sa lva t eUa . 

L a m a y o r í a a p l a u d i ó r e p e t i d a s veces, 
eón, , f0goso a h i n c o , a l S r . B e r g a m í n . 

E n t r ó p o r "•niaeiio e n « s t a s ovac iones , 
e l deseo,* l a n e c e s i d a d h o n d a m e n t e s en -

"t ida p o r los d i p u t a d o s ad ic tos ; de e n t u 
s i a s m a r s e , como e n d e b a t e s p r e c e d e n t e s 
se e n a r d e c i e r a n l a s m i n o r í a s con s u s o r a 
dores , y d e o í r h a b l a r e l o c u e n t e m e n t e , 
como es ' t r a d i c i ó n , d e s d e el b a n c o azu l . 

E l S r . D a t o , con s u h a b l a r p o b r e , g r i s , 
f r ío , n o d i e r a ocas ión de e x p a n s i o n a r s e 
á l a m a y o r í a . Y, ¡ véase p o r d ó n d e el 
t r i u n f o de l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú 
bl ica , s i n p r e t e n d e r l o él , se t r u e c a e n 
der ro ta , d e l s e ñ o r p r e s i d e n t e de l C o n s e j o ! 

P o r lo d e m á s , n o se buscjuen solucio
nes e n l a e l o c u e n t e p e r o r a t a de l S r . B e r 
g a m í n , n i g r a n d e s i d e a s , n i n o v e d a d a l 
g u n a . 

Lo ú n i c o q u e so e n c o n t r a r á en e l la es 
s u t i l áe h a b i l i d a d , n o m e n o s e x q u i s i t o 
conoc imien to d e los hombi ' e s , y h a s t a s i 
S. E . n o se e n f a d a , le d i r í a m o s q u e enor 
me gitanería malagueña. , 

¿ E s ' e s t a a r m a d e b u e n a l e y ! N o s o t r o s 

Pal tecimiei i to . 

PARÍS 6. 
H a faii¿.ido el pintor D. GabrieL F<aTffl-, 

miembro del Ins t i tu to . 

Arwclie salieron de Madrid para ' Baree- • 

lona, con ' objeto da tcnuar •pa.rté en el 

grcoiáioio rnitiu de afir-mnoicm oatóliea 

que se celebrará hay en él Frontón Central 

de la Ciudad Cornial, los Sres, D. Lmis 

Hernando Larramendi, los comisioiíadoa 

catalanes Sres. Sáens y lioldán y nues

tro querido director y presidente de la 

A. ü. N. de J. P., D. Ángel Herrera. 

l i a Congrega-ción <iel í nd i ce . 

BOMiA 6. 
I La Sagrada Congregación del índ ice ha 
¡ inetaído en el catálo.§o de obras prohibidas 
i p o r la Iglesia loa libros s iguientes: 
j " D e cómo el l iberaüsmo jsülítieo oolom-
I biano no es pecado" , de que es au tor Rafae l 
Ur ibe ; " E n s a y o s sobre los datos inmediatos 
de la conciencia", "Ma te r i a y Memoria. E n 
sayo sobre ¡as relaciones entre el cuerpo y 
el e sp í r i tu" y " L a evolución creadora", del 
filósofo Bergsou, y " E l novelista modernísi
m o " , de Avaneiiii, 

iiiiiio m iiiiPi íi l i l i 
POB TBLEGKAFO 

G E R O N A 6. 14,30. 

Gerona entera se halla bajo la penosa im
presión de una dolorosísima nueva. 

El virtuoso y sabio Prelado que durante 
veinte años ha venido rigiendo con singular 
acierto esta Beñe episcopal, falleció esta ma-
,ñana cristianamente después de recibir los 
Santos Sacramentos. 

Rodeaban el lecho en los últimos momentos 
las personas de la famiüa del Pi'elado v sus 

c reemos q u e n o , y m e n o s t r e n t e á l a h o n - familiares. 
r adez , s i e m p r e u n IJOCO i n f a n t i l , c a t a l a n a , 
s o b r a d a m e n t e r e p r e s e n t a d a en e l j e f e 
p a r l a m e n t a r i o de l a C o n j u n c i ó n . 

D e f r a se , el s e ñ o r m i n i s t r o e s t u v o fel i
císimo. A q u e l l a e n l a c u a l d i j o q u e " n o 
se h a c e l a r e v o l u c i ó n como u n p r o g r a m a 
de f e s t e j o s " , q u e d a r á . E l j u i c i o a c e r c a 
dé l a m a s a q u e t i e n e n los r e p u b l i c a n o s , 
es m u y - a c e r t a d o . 

L a ses ión de a y e r , a l c o n c l u i r el d e b a t e 
polí t ico, se r e p u t a r á u n i n t e r m e d i o , sa i 
netesco a l p r i n c i p i o . . . y d e s p u é s cómico. 

-e-
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Si a etmmon mea. 
f r a c a s o d e l a comfamacióii Viviami. 

p^mis 0. 
' Es ta mañana, cu el Ministerio del Inter ior , 
sr̂  celebró una i'etmión, que presidió M. 'Vi-
vjani, formada p o r todos los probableü mi-

,sti,ssí;ros. 
iJiscutiéroase en ella los di%'ersos punios 

pulííicüs que Cünstítuirían en su caso el 
programa del nuevo Gobierno, suscitándose 
importantes diferencias de, criterio entro los 
Tcunidos, sobre todo en el pmiío eseneialísi-
nio de la ley de ios t res años. Los que más 
eposieióri hacían á los propósitos de Viviani 
fuiiron M3Í. Godart y Ponsol;. 

,La reunión terminó sin que los que la for- ! 
Jiiabaii pudiesen llegar al acuerdo necesario 
¿jara ¡a eonstitueión do un Gobierno. 

Túvose desde entonces por fracasado 'el 
proyectado Gabinete Viviaiú. 

-Kste lio se decide á formar Gobierno, por
gue al prescindir de los ministros <[ue no 
«Etáu de acuerdo ccu él eu lo referente á la 
j ^ ae tres a'íiüs, se \e pr ivado de un coa-
fiirso nnaserosísimo, compuesto por los ami
gos de dichos personajes. 

Poco (itíspaés de medio día, M, Viviani 
¡legó al Elíseo, para dar cueuta á Poiriearé 
leí fracaso de sus gestiones, debido á la obs-
Ünaciói) decidida y firme de los radicales-
iocialirtas imifieados, contra la ley de los 
ÍKS años, manifestando al Presidente de la 
BepúblitR que en sus^ conversaciones, con los 
primates de csíc!d gi-upos,; había' :hecho Ua-
íuaínlerAto,' para- bu-sear una fórmula de ave
nencia,, pe to tjue todos se encerraban en su 

La notici.a do la muerte del doctor Pol y 
Baral cundió rápidamente. Las campanas de 
todas las iglesias comenzaron á doblar, anun
ciando el fallecimiento del Prelado. 

Tan pronto como la infausta nueva il-egó á 
conocimiento ¿e las autoridades, éstsis se apre
suraron á ir aJ palacio episcopal, expresando 
su pésame á la fa,milia del i lustre finado. 

E l alcalde significó el sentimieuto unánime 
del vecindario de Gerona, que guardaba p a r a 
su Prelado grandes cariño y respeto. 

También acudieron al palacio episcopal, fir
mando en las listas colocadas, g r a n , número 
de personalidades y represeutaeioues de todas 
las Asociaciones religiosas. 

F ren te al palacio hay estacionado mi in
menso gentío que coineuta conmovido la im
prevista muerte del Prelado. 

Comenzaron á recibirse gran número de te
legramas de pésame. 

E l ilustrísimo Cabildo eatedi-al-reunióse eu 
cuanto el Prelado exhaló su último suspiro, 
pa ra tomar acuerdos relacionados con el en
tierro del cadáver. Acordó el Cabildo rscoger 
el sello de su iluistrísima y hacerse cargo de 
la administración, y gobierno de la diócesis. 

E l cadáver del Prelado se expuso en la 
capilla ardiente, desfilando numerosísimo pú
blico. • 

Po r dispoaieióu del finado no se ha em
balsamado el cadáver. 

E l lunes se verificará el entierro. 

Olas m soaeaa 
ANIVEESASIO 

H o y se cumple el segundo aniversario del 
falleeiraiento de doña Mar ía Josefa J iméne¿ 
•de Sandoval, marquesa de Eldnayen. 

, CONDECOBACIO^ 

L a Reina Victoria ha concedido á la Pr in 
cesa Pío de Saboya, la banda de la Orden de 
María Luisa. 

TIMO DE PICHÓN 

H a n terminado las sesiones de pr imavera 
con la t i rada da damas, cuyos premios fue
ron disputados -por Su Majestad y otros 35 
tir.'tdores. 

El premio do señoras lo ganó el campeón do 
España , marqués de Vülaviciosa de As tur ias ; 
y el de señoritas fué ganado po r el marqués 
de P u e n t e el Sol. 

E n esta t h a d a se disputaban también los 
premios p a r a señoras, que fueron ganados 
por el citado t irador, correspondiendo á la 
marquesa de A g u i a r ; el Sr. Abaur re , que t i
raba por su señora, y el duque de Pas t r ana , 
ipor la marquesa de Salamanca. 

VIAJES 

De esta corte han sa l ido: p a r a Torrelodo-
nes, D. Moisés Gómez Fernández y señora, y 
p a r a Plasencia (Cáceres), D. Antonio J imé
nez. 

FALLECIMIENTO 

H a fallecido cristi-anainetne, en Madrid , la 
señora doña Mar ía-Pérez .de Nueros y Lewea-
feld, viuda de Belda. 

La conducción del cadáver á la sacramenta! 
de San Lorenzo, tendrá lugar esta mañana, á 
las once. 

Beeiba la familia de la finada nuestro pé
same muy sentido. 

E L DEBATE eleva á Dios una oración, p i 
diéndole que en su infinita bondad acoja el 
alma del ilustre Pre lado fallecido. 

CAMINO DE A¥ILA 
Allá van más de 500 peregrinos hoy do

mingo, á obsequiar á la Santa de Castilla y 
del mundo entero. 

A las seis y media par t i r án de Madrid , 
eu t ren especia!, - p a r a volver á las dieíi de 
la noche. 

E l reverendo padre Miguel preside la pe
regrinación, y estos 500 peregrinos s e r á n , u n 
esla.bón más ' de esa ' cadena : d e . obsequios y 
alabanzas ' que la ' España eaíólioa piensa 
,-í'ormar diiraüte este año dd Cení-eDario en 
honor de su i n d i t a Pa t rona . 

Que la Santa los guíe y acompañé, y ' q u e 
'allí en Avila,, junto á su cuna, formen, los 
¡pereg-rinos' santas y fuertes i'esoíucioaes, jsa-
iceidas á ias,que' San ta Terí'sa',-t'ormaba cuan
do' niña coa su hermano Eodrigo, también 

CUMPLIMIENTOS 
E l emba.jador de Aust r ia - Hungr í a estuvo 

ayer en Palacio a cumplimentar á la Reina 
madre. 

E l general Aznar y el mai-qués de !a R i 
bera visitaron á todos los Infantes y al mi
nistro de la Guerra. 

LA^ REINA DOÑA VICTORIA 
Ayer, por, la tarde , la Reina Doña Victo-; 

r ia paseó en carruaje abierto por la pobla-' 
eión, yendo después al concurso hípico. 

LA JOBNADA BEGIA 
Con los Reyes irán este verano de jo rna

da á L a Gran ja el marqués de Viana, el co
mandante general de Alabai 'deros, general 
Azna r ; la duquesa d e , San Carlos, la con
desa del -Puerto, el duque de Santo Mauro, 
el ayudante de ti. M., marqués de la R ibe ra ; 
el conde del Grove, el doctor Grinda, el ins
pector de los Reales Palacios, Sr . Za.r.eo del 
Val le ; el coronel Elorr iaga y el secretario 
del Rey, Sr. Torres. 

También irán el caballerizo Sr. Cienfue-
gos, el farmacéutico mayor, D. Jf-artíu Ba-
yod ; los oficiales del gabinete telegráfico, se
ñores Llausó y Coronado; los de Mayordo-
mía, -Sres. Canale y Gamir ; e p de la l u s -
•peecióu, Sr. Asúa, y el secretario del coman
dante general, Sr. Ortega. 

Las fuerzas de Alabarderos salieron ayer 
laara L a ' G r a n j a . • ' • - • 

EL PRINCIPE RANIEBO 

Protedente de Camies, llegó •aye,r en e! 
expreso de Barcelona el P r ínc ipe ' Rániero de 

Borbón. ; 
En la estación esperaban á S. A. el In 

fante Don Carlos y el marques de Hoyos. 
E] In fan te y el Pr ínc ipe -Raiiiero: realiza^ 

rou por la ta rde una excursión al puerto' de 
niño, eu el 'jardín cjue hoy verán_ los i.H>rc-, Navacerrada, con objeto de jirobaí' el nuevo 
grillos.—-La V. de la Frciva. automóvil que ha adquirido, 

"La protección francesa PESA, esta es la 
pcdahra propia, sobre la Ciístodia de Tierra 
Barnta, predoriiincintemente itaiiana." "El de
seo íntimo de todos los Frcmoiscanos italia
nos de la Custodia, es que el privilegio efe 
Francia desaparezca." Y añade en tono p ro -
fét ieo: " £ 7 día, en que la Santa, '" xle lance 
otra circular como la "Áspera Ilerumi", con
tra Francia, su protectorado en Oriente lia-
hrá caducado." Tal ffi el veredicto, del señor 
Deviene. 

Respondo categóricamente (y brevemente, 
porqae de a largarme escribiría un libro, sobr,^ 
esta cuestión; puede ser que algún -día lo es
criba) : , 

1." Es falso que l a , protección francesa 
pese t an to sobre la custodia; predominante
mente i taliana. Me consta • positivamente que 
los Fi 'aaeiseanos no italianos, excepto quizá 
Iqs alemanes (y esto, caso qne suceda, es excu
sable y se e spüca ) , no se quejan i def pro-: 
teetorado, y has ta algunos padres italianos, 
poco ó nada p a r t i d a r i o s . d e la joven I ta l ia , 
lo encuent ran hasta ventajoso. P o r >onsi-, 
guien te, ese deseo- intimo á ique se alude, no-
es t a n general como se quiere da r á enten
der. 

2.'' En cnanto á la o t ra proposición, no 
teniendo pretensiones de profeta , no me atre
vo á negar la posibilidad d-e que ta l suceda, 
Pero lo que sí digo, porque estoy muy cier
to de ello, es que la circular Áspera Serum 
se promulgó, en realidad, contra los par t i -
darioB del Gobierno italiano, y que no ha 
sido re t i r ada ni derogada. Obliga, po r tanto , 
en conciencia, á los buenos catóHeos y con 
m n d i a más razón - á los religiosos. 

Y vamos y a á la "ú l t ima crisis". Aquí el 
autor se explaya hbréiaente á su gasto. H e 
aqní l a exposición heeha po r el susodicho 
periódico de Bolonia; copio la tradaeción 
qné- se lee m. La Oroix de 7 de Febrero 
de 1914 : 

"La crisis determinoiia después de ser 
nonibrad-a el padre líoiwrato Carcaterra 
Custodio de Tierra Santa por la carta Pa
pal, la que destruía los privilegios obtenidos 
dbtisdvameute por él elemento españ-ol de la 
Custodia, 'parecía ser tena cuestión privada, 
entre los españoles, los italianos y la Santa 
Sede; y, »in énibargo, opitHm algimos qiío; 
Francvj, • lia -imiervenido bajo wimio cerca de 
los espártales, para indisponerlos contra él 
padre Carcaterra, fom-eniando su oposioión, 
Jtasla 'hacerle reb-istir á la Satda Sede, con 
el denignio de me'noscdbar el predominio del 
elemento iialtaHo de Ja Custodia. La reciente 
"entente" franm-española habrá también fa-
oiliíudo esa conibin-ación. 

El regreso impuesto al' padre Carcaterra, 
constituirá una •victoria, tanto para Francia 
como para España, la ciml, ahora entend-erá 
el protectorado de la siguiente manera: 
"Conviene debilitar el elemento italiano", que 
por su fiierea numérica, por la importancia 
de sits tradiciones, y por su vigoroso espi-, 
ritu vaeioncü, hace cada dÁa más difícil la 
conservación del protectorado francés. 

Pero la partida todavía no se ha perdido. 
El padre Honorato no vuelve á Jeruscdem, 
porque lia sido nombrado Obispo de Tizia-
no, en la Pulla, pero no fcdtan razones para 
esperar que la SantOj Sede mantendrá sus d/ts-
posiaiones _ precedentes que destruyen los pri-

! vilegios de los españoles en la Custodia." 
I Sal ta á la vista lo que hay de exagerado 
I y apasionado en las frases- expuestas. Y a he 

relatado los hechos t a l cual han sucedido, 
y que toda Jeimsalem conoce. Mas es preciso, 
y vamos á desenmascarar esas insinuaciones 
pérfidas., 

1." L a car ta P a p a l en cuestión no ha des
t ra ído ningún "privilegio obtenido "ahiisiva-
mente" por el elemento español de la Cus
todia". La prueba está en la reposición, en 
sus cargos, de los padres españoles, destituí-
d.os por el padre Honorato; reposición or
denada por Roma. 

2.° "La Francia"—escribe—f'protectora 
\ de la Custodia, no ñehía inmiscuirse en-esta 

cuestión privada". No es tan pr ivada como 
le parece al Sr . Bevione, desdo el momento 
en que el mismo Custodio le dio tanta reso
nancia. Y aunque Franc ia no ha intei'venido 
en esto asunto (á pej?ar de lo que afirma nues
t ro contradictor), es cierto qao todos los cón
sules de Tierra Santa , franceses y no fran
ceses, han a-plandifio el ra'sgo de sn digno co
lega es-pañol, que recogió con t a n t a gallardía 
el guante lanzado por el Custodio p a r a ha-
miílar á .sus d-S,giios subordinados. Y no so
lamente -!o3 eónsnies, sino todos los religio
sos de diferentes Congregaciones, y hasta los 
mismos fieles de Pa,lestina,, han reprobado es
te proceder del pad re Custodio y han mani
festado su simpatía en favor de los españo
les. Esto es lo que, evidentemente, más les 
ha picado á los jóvenes italianos, 

3." La entente franco-española no ha in
tervenido p a r a nada en este movimiento de 
s impat ía . P e r o aunque hubiese intervenido en 
algo, ¿no es natural que la amistad cumpla 
su orijcío y se manifieste sobre todo en los 
días de prueba y de tribulación'? "Este fué e! 
caso de los españoles, injustamente persegui
dos. 

4.° Ni F ranc ia ni España han tenido esas 
miras me.vquinas que infundadamente les atri
buyo el articulista. Si tal cosa se pretendiera., 
"para debilitar el elemento üaüano", basta
ría, • dejarle proceder á su modo, porque las 
inju.?t;í'ia5 j ^ violencias de '• los par t idar ios 
de la joven Italia obtendrían bien pronto ese 
resultado. 

i 5.° Casi no merecía la pena de ser refu-
í t ada la, insidiosa ma.nifeKtacióu del final del 
I tex to ; porque, como y a hemos dicho antes, la 
I Sau ía Sede no ha pensando nunca en per-
I judiear en lo- m.ás míii,-imo las prerrogat ivas 
I de los Francis tai ios españoles de la Ciisto-
jdia . . A l contrario, la Santa Sede, viendo, la 
! digna, correcta y delicada actitud de los. ,Te-
I ligiosos españoles que actualmente t raba jan 
¡ en Tierra Santa, no puede Díenos de esti-
j niarlos y favorecerlos. E.síos roligicsos son 
I bastante .catóiito?, ¡me parece I, j iara guo„np 
I haya ningún .cuidado que eoiisicutan en nada 
que pueda contristar en lo más mínim.o á la 
cabeza visible de' la Iglesia; son denicisiado 
liorri'bi-es de Bonor' pa ra ' menoscabar, Valiln-
•do.3e de bajas intrigas, ' la reputa t ién ^tradi
cional de su rectitud y honorabilidad. 

Fa l t a de-vaueeeiu ñor úitima. .la c soeác 

en que tanto insiste el Sr, Be^ñone. Supone ' 
él que la voluntad del P a p a es enaltecer el 
elemento itaHaño, destruyendo la preponde
rancia francesa, y " debilitamrdo indirectamen
te el protectorado español". 

Pero, .creo ciertamente que el P a p a , dema
siado elevado p a r a descender á esos in twe-
ses de vuestras preoénisaciones, no confiará á 
la joven Italia la misión de .proteger , mejor 
^aA lo hace Francia , los intereses del catoli
cismo en Oriente, A pesar de su opinión ' de 
ustefi, creo, Sr. Be\done, que. . . Carlos Mar
te!, Carlo-Magno y San Luis y Francisco I , 
seguirán pesando, y más de una onza, e-n la 
balanza de la Historia. 

Tenga usted entendido, Sr. Bevione, que 
los españoles no son, contra lo que usted 
afirma, adversarios sistemáticos del elemento 
i tal iano. . . que no han declarado la guerra al 
padre Honorato , y que, ni tácitamente, ni 
do ningún modo, han organizado revuelta al
guna contra las disposiciones pontificias. Se 
les ha atacado injustamente. Ellos se . han 
defendido. Eso es todo. ' . 

Finalmente, el Sr. Bevione habla con en
tusiasmo de la joven Italia. Yo sería un poco 
más mirado. 

El pueblo italiano és, ciertamente, un gran 
pneblo, digno de toda nuestra consideración 
y afecto, como par te integrante que es de 
.nuestra g ran fanúíia latina. Es , además, ce
lebrado en todas par tes por su admirable 
eflorescencia de Santos, héroes, sabios, ar t is-
taíj, do todo género, que han .s..iido de su 
seno. ' • 

. Pero la . " joww Italia" ya no nos parece 
digna de nues t ra admú'ación ni de nuestro 
a.'pTeeio. Su Gobierno inspira pocas simpa
tías. Se ha formado merced á la usurpación 
de muchas Monarquías, legítimas y muy res
petables; y, sobre todo, con el robo sa«ríle-
go de los Estados Pontificios. Difícil será 
que se lave de ^ t a mancha. 

F B A Y PATBICXO 

Jerusdlem, Mayo 1914 

CAUSERIE PARISIENNE 

LAS EDADES 

MOSAICO TELEGRÁFICO 
Vápop i n g l ^ á p ique . --t_„.™.„. 

UAS PALMAS 6. 
So han recibido noticias, sin qu© has ta 

s b o r a ss sepaij las causas , de haber nauf ra 
gad» en ¡a costa de África «1 vapor in^glés 
^ 'Pulani" , (ks 6.i000 tone ladas , perten-eici-en-
te. á la Compañía " E i d e r I>em,pster",. d-e' L i -
Tenp-oal, ignorándose si ha habMo víct imas. 

Tan. p ron to ©orno se recibió la noticia del 
nauf rag io , sa l ie ron d e -este pue r to ingenie
ros con persona l técnico y mat-erial d e sal-
vam€ato , con obje to de pres ta r auxil io y 
t r a t a r de poner á floté ©1 tmgue náufrago, 

Jja hue lga de a lbañi les . • ' 

: 1 - VAiLBNOIA 6. 
L a Ime.lga d e albafiües cont inúa en -el 

mi smo €stado. 
P-or e jercer coacción, la Poliicía de tuvo 

©sta m a ñ a n a á nueve o.breros, poniéndolos 
en l iber tad 'poco desiraés. 

E l "Beii ia VitJtoria E n g e n i a " . "* 
CÁDIZ 6. 

P T r ad iog rama cnmuatoa el capi tán del 
vapor "Re ina Victoria Eugen ia " q u e ayer , 
é las ocho de la noche, s© encont raba á la 
a l tu ra de Cabo F r ío . ^ 

a^tropielteda por u n automÓTa. 
BARCELONA 6. 

E n la caUe Mayor, de Gracia, u a au to 
móvil, h a at ropel lado á una niña de cor ta 

.edad, causánd-ole impo'^rtantes her idas . 
E í público que presenció el atropel lo, in

dignado, quiso, " i r n c h a r " al "chauf feur" y 
dest rozar el vehículo, impidiéndolo la Guar
dia municipal , auxil iada por la Beneméri ta . 

Una fiera. 
/ KISMARTEN ( H u a g r í a ) 6. 

Al perseguir la gendarmer ía á, un indivi
duo l lamado Dounsiks, éste se refugió en 
una iglesia, y desde el dintel d e la misma 
biso frente á .los gendarmes , empezando á 
d i spa ra r sobre sus "sitladox'es". 

In te rv ino el cura , que se hal laba en el in
te r io r de la iglesia, consiguiendo que Doun
siks se r indiera . 

Este , an tes de en t r ega r se , hab ía matado á 
t res personas y her ido á 19* 

IJOS delegados de Oarranza . 

WASHINGTON 6. 
En los iCentros consti t í icionalistas asegu

ran que es probable que el genera l Ca.rran-
za consent i rá en enviar d-slegados á la Con
ferencia de Niágara Fa!s , en cuyo caso éstos 
rec ib i rán ins t rucciones autor izándoles á dis
cu t i r las cii-estlones exter iores é ÍD,t&riores, 
pero no permitiéii-ioies abordar la cue.¥tión 
de l . armist icio, debiendo rechazar , .por lo 
cont rar io , icualgnier proposición sobre este' 
p a n t o . 

Ejrplosjón de gr isú . 

OROM'ARTY (Escocia) 6. 
Una espíosión de grisü se ha producido 

en las carboneras dei acorazado "B&rrero-
:pho-n", resu!tan-do cua t ro to-goneros her idos, 
dos d-e éstos mortalmen-te. 

: Um temra, en París, ha siSó expíil-
soda i{f'!wmimosarmnte de la Sociedad de 
socorros mutuos de los artistas Úricos! 

¿Por qué tanto lirisinof 

Porque esa artista, al inscribir su nom" 
hre, disimuló su edad. •: 

—-Tengo treinta y nueve añds—dijo. *' 
8e abrió una información y resultó qtté 

la lírica señora kabia nacido el mismo aña 
queja Bopública, es decir, que tenía cua-
renta y tres años. \-

¡Qué abominación! ¡Engañar á la 'So-^-
ciedad de socorros mutuos quitándose d^^ 
enoinw cuatro amos! Se imponía un cas-'' 
tigo ejemplar, y la infeliz ka s¿do impla-
cableTns-nie borrada de los registros de.I9 
Sociedad. • 

Esa- condenación me parece labsnrña. 
¿No tienen las mujeres, y sobre todo las 
actrices, el derecho de "rejuvenecerse"f 
¿Que Sociedad es esa taní indisQreta q%é 
quiere saber la edad de las artistas Ui 
ricasf ¡Para mayor, burla, se titula So
ciedad:, de socorros mutuos, y empieza por 
obligar á los miembros de ambos sexos á 
decir los años que tienen! ¡Bonita mane
ra de socorrer á las socios! •• Í 

Por otra parte, es ridicula esa preié%* 
sión de querer saber la edad. ¿Cuál es la 
edad real de un individuo f No se séhé* 

Todos tenemos varias edades: 
Primero. 'La edad que canta l^-^rtí^ 

da de n,acmnierdo. , . 
Segundo, La edad que nos d a t i lag-

gentes. 
Tercero. Los médicos dicen que eadá 

cual tiene la edad de sus arterias. 

Cuarto. En fin, la edad que esté e s -
crita en mi registro descon-ocidp. 

Á.^í un hombre de sesenta añas que ha 
de. vivir aún diez, es mÁs joven que éU 
ad-olescenfe que ha de morir dentro de¡ 
tres meses: se es joven ó viejo, no según» 
los años vividos, sino según el tiempo que^ 
resta de vida., 

Y enreisolución, cada uno tiene la edtfá 
que le dta la gana; es cuestión de voluntad,. 

, ün chino cubrió su habitación de pa
peles en que habla escrito: "¡Yo soin 
joven! ¡Yo estoy alegre! ¡Yo soy feliz!" 

Á los noventa y siete mas, seguía afir* 
mando que era joven. 

Y lo era... Muchas gentes, por d e^t» 
trario, repiten melancólicmnenfe: ' ;, 

—¡Ay!.¡Me voy Imciendo muy, vifjoil^ 
¡Áy, me voy!... . , , -. ' 

Y se van... y no vuelven. '"——-^—--t 
El. remedio era fácil. No • tenían mái 

que haber colgado en las paredes los car^ 
teles del chino. • , r y 

• • ^'•'••- ' ' ..̂  BCHAÜBI 
París, Mayo, 1914. •'" 

GRITIGiUITERARIA 
• "Fioletas silvestres", poei'ias 

por Constancio Eflüía Rniz, !5. J. 

E s mi?y «onocida una anécdota del emi
nente astrónomo, el jesuíta padre Seechi, H a - ' 
bía • dé asistir á una Asamblea de primate» 
científicos, y sus hermanos en religión, y haá-
ta algún superior , le aconsejaban qué concu
rriese,. p a r a evitar prejuicios y rehuir mo
lestias, vestido de seglar. El autor de Le So-
leill, el precursor de ¡a hipótesis ondnlatoría 
de la luz, el sabio que asignó al éter la im
portancia que hoy tiene en las teorías, expli
cativas del calor, la luz y. la eíectriddad, no 
a«eptó tales indicaciones, antes respondía iti-
variablemente á los bien intencionados m&. 
sones: " Y o no me quito la sotana" . 

Tampoco el inspirado vate Constancio 
Egnía se despoja de la sotana p a r a ascért-
der. gloriosamente por las florecidas,- aunque 
agrias, laderas del Parnaso, hacia la 'caiá-
bre . . . - : 

.En el prólogo 3©! volranen cuya critiéa 
escribimos, constan estas pa labras : : 

"Transfundi r en el alma de nris leotore.i? 
e] amor á Jesús, quinta, esencia de la escon
dida vida del religioso, seria mi, dorado ,rai-
sueño; aunque olvid-aiido un poco las galas 
de la dioeión, y escondiéndola en ' pobres h6- ' 
jas , hubiese de sufrir por ello la jus ta ma-
ceracion de la crít ice." 

Y más aba jo : 

" . , , una -cosa, no obstante, quise s a c a r ' á 
salvo: el balsámico y acendrado espíritu de 
intensa piedad que desprenderse debe de to
do huerto rel igioso. . ." 

i Koble ensueño! ¡ xicertada decisión! > 
Y no nos referinlos soiamenté aborden ético, 

sino al literario también. 
Eá arte religioso,- quo en li teratura, como 

on pintara , y en esenlíura, y en arquitectura, 
y en música, es el más levanta,do y diguo -la 
los artes, po r la ventaja que á todos'lleva, oii 
la sabltmidad de su fondo y pensamiento) si 
supo-nemos iguales los Primores de forma, 
es, -á la par , el más difícil j ' menos cultivado. 

I.a -dificultad nace de que la augusta ideali
dad religiosa excede y desborda de lo sensi
ble. Acertar , pues, con los signos menos de,5-
proporeionados exige rnayor esfuerzo do cía-
ri'viáerito inspiración y más seguro • .áo-minw 
d e ' l a mater ia ó instrumento artísti i».-

I).8-ahí, y del escepticismo,, ó ' c u a n a o né 
de la tibieza amsienteis, • ol escaso nú-nrero' de 
,poetas religiosos que Soreeen en el 'día. 

Escasez qne contribuye-'á acusar p ron ta y 
fuorteñiente la porsonalidaS -de '' " 

"los pocos sal¡í&s que en el mundo lian sido." 

JTo deploramos (siempre áesde el punto ¡h 
vista artístico) que el, P. 'Egura se .baya ideci-
dido hasta á sacrificar, un poco las galas ds 
la •dicción,: en caito á ' I a santidad -del propó
sito y."majestad;'del contenido'-'ealológico. • 

I San J u a n ñe l a Cruz, San ta Teresa, f ray 
s i t ado al comisario genera l de la EsñosicióiOj Luis^de L-eén, sor J u a n a Inés de la C-riiz, no 
felicitándole por «stas gest iones y ofr^cién-^ se áistingnen por Sos primores es te tuós de! 
dol-e SU c-oopcraeión para tal oroyeeto. _^ ' eríilo, y sin em'oargo, lucen -«ual astros d< 

Ayer tarde, en el correo exfjrés, salió pa
ra Va.lenoia el Emmo. señor Cardenal Arzo
bispo do Toledo. 

Las mnehas simpatías qne en nuestra buena 
sociedad tiene el antiguo Obispo do Madrid-
Alcalá Sr. Guisasola se testimoniaron una 
vez más con la despedida que a.yer se ' le t r i 
butó, 'hallán-dose - entre la numerosísima y se
lecta concurrencia que llenaba el andén de 
la estación de! Mediodía el excelentísimo se
ñor Nuncio de Su Santidad, los excelentísi-

¡mos é iliístrísimos: señores 'Obispos de Ma-
:drid-Aloalá, Mondoiledo, Oviedo, Fessea y 
I electo de Barcelona, el señor ministro de GT.V 
Icia y Justicia, el presidente del Senado, va-
•rios políticos, numerosas damas y distinguidas 
; personalidades. -

Al ar rancar el t ren se dieron vivas al señor 
Cardenal Pr imado. ; 

pu rpurado el más fe-. Deseamos al ilustre 
¡iz viaje. 

_e-

IMEilCm 
' POB TELEGEáFO 

' - - - • - • - • • ' ' ' • - . S E V Í I A A 6. , 

Les traba,ios para -la celebración -de la- Ex. 
posieióh.'H'is-pano-Anierieana; han entrado ©u 
.un-: per íodo de g ran act ividad. 
.. El.-Co.niitó .'ejecutivo d e . l a misme g-estiona 
la insta lación en los j a rd ines de Sa®. T.eim.o, 
d,.& una,sección de Botáa iea y .Zo-ologla am®-
ri-canas.;' ' . 

La -Comis ión -de His tor ia Na tu ra ] h a v i -

•RgP?™*»"!!!»!!! f.íi«ps^í*ísBa!.w««««SMt"ii9sa«« '.'•"f^Wm^^' 

partidarios.de
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pr imera magnited en aass t ro áe lo poético. 
E l aníor de Violetas siimest-ws debe á Dios 

dotes naturales, edaeaetóu y anljiíaite piwpi-
<nos qae le soJieitaü p a r a que vítete «m. ptu-

•irias arrancadas de las ala;-, ée iraesíaros viites 
Díístíeos y ascétiecss. i'Reintkitese, agradecido, 
por los espacias infinitos <i:6 íaz rad-efioieote 
\ pitrexa íranarces&le! Saba á lo &mixso eaim 
alta y encaTObradaaxKflíe le UMan;» dáclo. Y 
tráigaitcs B©íi«ist -do ia patria, d a s t á s ^ •& la 
V'artlad. -eaergías d d Bíea y«ari«ias-Tñe la Be
lleza inmortales, -ebsaiss. í>Hieeescts»os tan to , 
¡US que viwiiHos-rodeados'por ia atmósfera me-
fítiea iiiateriaEsía, d« qae> las b d s a s 'sseéSegs 
nos aretüi y el }jerfume laísfrií», -d «Jsr da 
fcaiitidad nos eonforte! 

Por í>l;ra par te , es labac pítírI6fí<«'-'la ííe 
cuii-ivar la p e e a a reügMsa. 

Ija fcradietón aseéfáca,. y -mísíiea «M •á.gk» de 
oro pcligca romperse á y a HO sa Jm. se to , j y 

¡' quián más esÉficstdo pa-px e isüsr «i desafasaro 
ó pa ra reparar lo qjM- tm Tate jesuí ta? 

En seis -paisáxs está- áBádádo «1 ssotenBsa 
Tioleias süves^-em: ^'•fcsás", Ja *'Virgett Ma-

' dre", la '"T;gl«tf£,.,ia ''=Pams.%^er*^Mmiáo" j 
el "' 'Hogar". 

Kn tedas campean idéntíeas caudadas ea-
racterfstieas del psdxe Bg-oía. U n seutimien-
fo dulce y algo mrelaneólieo-; cierto eeiebiPaKs-

mo qm prueba haber vivid» más en los l i - jdiera hacer, los reforifiisias, sin eaiiitóaa: de l K w ^ e i e r á w lúñm, de ambos sexos, per í ;e - |400; á doña Sstrina iore^iinolaza, 385 ; á íla de 1.100, y á 510 maestros que adaa lmen te 
bros que en la real idad; imag-maeión froado- [criterio, adoptamos ima actitud expectante; j Decientas á las tíseiidas enslavadss en la fe-1 doña Tomasa García, 846, y por haberes de- ¡disfrutan el sueldo anual de 625 pesetas se les 

.sa, pero-no aesliiiribrsiite ni encendida; facaa-
dia me & veees degenera en otratoria sin Ba
gar á prosaica; senCTllez de estala, ©a ra ras 
ocasiorits fiTidaifte eotí d d e a l i ñ o ; facilidad 
«ti la m&irMteaeiím, y extcaordiBaria sonori
dad. . : 

Yo rué atreveíáa á aeortsejxr el autar 'de 
¥ioteími sAvestres ¿os «OMBÍ pfitaeía, qae 
Bo se preocape áenrasásdo de te mottefes, tpie 
deje á u n todo las insíteCÍ0iies-, puede, y por 
ende, ééye proeeder y a esptm-t&o-mmeate, sia 
STJQadxH?es9 s ^ n n á a , qne se*-siás «jueiso. La 
'brevedad «a f i r t a d ISaearia, • « i p a t ó a e i n ^ -
lsnB,eBt« r p r e s s a . 

Hamos dicho-en «tea- "paate ^sie-á Ja m i á e a 
ce caalqtsiar aator d-ei» acwmpíiííar el ín&es 
d« una, antología etryas eompoaicioii^ «sasñ-
taysa á manej-a de praelfa doeuffiesatál y eon-
t ras te d>9 la exaefcittíd de los j a i t a s eBnifidos. 

P a r lo qtre uaipa al pad re E g t á a fé^ise.; 
/'Mae-rtc IfioS; Eí íjsswaáor á«i ss^Bwm, i a 
&§« <is Mearía, e^oria de sii easa, SI oMós 4 
i« redwoeión, Coniímstes ^«mfflrias de--na- aa -
eiaiio p«íro«>)g, ISXLio de Moékéimema^.^fS'eg»-
éo e» fUit y - S a « a A » á® -Kaá». 

taeHtaas, tnTO que declarar al • fin qwj el 
eonde de EoHianones é no s?.»ía ó no quería 
reaBzar la obra política demoeráii ta. 

E n .¥62 de realH»ria el coade d© IkíBiaao-
aes apresuróse á detdr que él sigiiificftba el 
iérttiin-o medio «Hti-e las ítemiisas y las ix-
qaierdas, dee l^ae ión q«e n« EOS satisfizo y 
<jae tampoct) «íeo que convetseió al Se. Ysz -
qtcea de Mella. 

M señor YA2-QDÍEZ D S M B Í 3 A , : P a « 
mí tod-as son izq=aierdás. (íJrawcto «sos.] 

T el parÉido reformista, que no seai ía i in-i íigresía, y los •qiw asisten á la cateqnesis píu-I Teng-ados, 1 3 3 ; á dotía TertKia Fa ré , 143,32 
rroquial , Sé eoagregaron • eii aiuplio templo, \ é. doña Consrtete Cat>ezÓT5, 926; á dt>5a Dolo-
retrataad® SB SOS s e m b l a n t e el jiTbilo por | res Moreno, 63G,66; á doña Rofsario P a r r a , 
t « n 8 r pa r te « i fiesta, t an beBa. |>í7''j .V á doña María Bwtí;»., 333,32. 

ÜJodf» te pe<in«BÍos ostcntabsii orgtálwos, j — H a n sido negadas ins mejoras de pen-
p r a i d i d a a i peeho eoa tm lazo de los eolo- I seíÓTi ojm; aoí.'tsiteroffli diofia Triéjs Vh-rar^ doña 
3"es Bacioajales, ttna medalla.^ expresameiite ' Josefa •Ma;r:fee«, y ¡pawíÍKioníílJmMPte la ée don 
acuñada p a r a el seto. j ( iaspar tía,'r«a~ 

Qnis» hoiBrsíto aoíi s a pies«s!«ía el r«ve- j -—Se l a . ifffcrtmw.te fíiv<H'f!;bli«ueu!te la iris-
ip&Bdísiitte se&&T Obispo, á qníen rodeaban taaMá»' tn!.d maBsitro D. Ferriatcdo Mttííoz, que 

«(•icitaba E© sf.T jxübiWii'ü, á j»eí5ar (fe «ssxeAor 
&& fe «tüíjid reglatctínitaarj:*. 

Aatorizando á t). Josó .BíMne pa ra qttc se 
«efior ' P B D E B S A L xefiér«e á la (m«s- ta. & Aetífei «aíéSea. 

el erara páiffow de San (Bnés, .Sr. Soria, y 
ios se&esss y señeras cpe ^as tüa íyen la J U B -

esiones 
SSMMDO 

A: las coatro inseaos cuarto de la ta.rde, oett-
i pa, la presidfeaeia i&l Senado el general A K -
: oátraga y declara abierta la sesk'm. 

EíD, esca-fios j tsiijTKias 3sy ese«sa «anea-
;̂ rreaeia, 

-En el baneo del tríAneGmo,se eHCEiftntra el 
• Jjiinistco de la GcreiTa. 

•Se lee y aprueba-e l ac ta ,de J a sesión- an-

• BTJBGOS Y'"Ptf*B<JD.mmS 

• i El- señor A - G - E T J B T foMiiala u n raego, con-
: testándoie el rainistro deJa-G-DiíR;BA. 

(3'odos los S8nadoi:««<|nie se lialian en la Cá-
:.iaara hablan en a l t a TOK,.iü-2pidi«:tdO'<¿r Is»-
I pa labras de los orasdores.) 
:, E l iEoñor ECTÍZ JTM-í'MliZ «tmoxha, tma 
'rintíEapelaciéii sobre 'el Keal deeeeío d e validez 
''• d« Éíttdios aeadéaáeós -olH;emdos en estableéis 
i máentos eacferaaijcaros. 

Como no so esumemvn eit'ia, •Cámara el i£¿-
Ht^a» de Instnieeíón ¡páb.lioa, .Eiiega á la Me-
na, .Tea si se jpaede explanar e-rimies, 

C i 3 a » m B E C - W A 

S i i t i S s e u s ó a se spsMeba urt dií-tameif aiámi-
tiendo al eiojgoAe fssBsüí&f k D. Antonio Iz-
qaierdoTSesi„.eT'Sgido::P^o-r„la ijiT-os-ineia de Ca-
n.^.ri.as. 

ScflgTiidataasíft .-.Jara el*«argo este au-e*» -se-
aadioa!. 

Cm^soBA te «iseasáán del dieiaimien acerca 
íicl expedian-te eieektral pos* LogEoiao. 

P o r IDO estar preseate srÍT!,gtEKo ¡á'e los wM-
vidnos ÍM ia iCoassááón de Actas, traissearren 
'o.jKK» masiáx» d'e süeneio. 

Al ftn enfe-aa algunos de fetos, y «1 señor 
CLildSEETÍSBr etHrtíaraa defea-dáendo sa to-to 
paxtienlítr en «oatea Í M «Seíismaii. 

P ide se aaicáe te. deeoión, pues, á s a ¡paxeeer, 
adolece de grandes ¥Íeios, tales eamo l a s s i i -
dad de lii ekojcion de coargsroTüisíoiois 

son ciertos-'los'betiitíii, y <|-ae ©n-easo -de q-ae 
saa asíj .pcoceSerá en jnsticia. 

P o r 1# <3¡t!e respecta aí traslado de la giiar-
ni«i6n de Torto-sa, el presidente d e ía G A i í A -
BA- ofiree.© ai seSttr D«JBiigo q-u* t ras ladará 
sa. Faega al aaimstro de la Gnerrp , 

Síos señoris DOMEIS'CíO y niniisfcro de 1 2 ^ -
5!B.lJC(51Ces'' P D P J J i a i .rectifican. ' 

E l señor I S B f i a i Y Tm..Mj efeige BH 
CTí^-go al íniin:isl".ro -¡Se iS'iHnasto, -eairtestÉadftis 
«i sák^ 'IJÍM.IETE. ' ' 

Otro m e g o .foraiiula el fseñor Aí íKSSfSÍHl , 
pessso s a yo'i es tara íjiiéda, íjne-BO-iHsga-rá 4a. 
tE3KHia-d&.líi Pitjnsa, 

iSe d a por ten f i iuado-e l ti«K«|»s>jpafia-r«eg«s 
y pregwatíis. 

OKDBN D E l j 1~)TA 

S« etitsa -en la OmsA -del día,,«aiíiii"ttáaidtj' 
-el debate .poISico casi moti'i-o de la disea~ 
SBjn de la eonixístaeióu del Congrerso al 'Meo-
saje de la Corana. 

E l . s e ñ o r M A C H A pr-onimeia b r e » s pafc-
br-as pai 'a deeii' f a e ísomo segarainiaite será 
•aludido p-ur ¥airios de los oradores qim liaii 
de interTenir en- «á de te te xiolílico, y no coa-
BÍSeraBdo de tagsBeia el hacer hoy miaño la 
reetilieaeKhi «e sa 4s;hiúi¡, «roe, sin que sea 
deseo-rtesía p a i a nadie, que pedrí-a coiitiimaa' 
el debate en enrs». y que al final de él,- al 
t iempo de recoger las alnsiones qtte se íe iia-
gan, contestará á ^ratrios de lof; puBíos feea-
dos ea su <Hsearso do la tarde de «.jser p.or 
el presidente del Consejo. 

E l señor PBDREG-AL babla -pasra alasie-
nes, dieíetido q'ae pidió la pa labra hallándose . 
-en el uso de ella el Sr. Salvatella porque e=:-
tímó qae había en la j-ídabra defeay,ón s l -
gé.n concepto injorioso, invitafldo «i Sr. Sal-
vat-ella á qa& explique esta palabra . 

E l señor S A I i V A T E L l / A cfiee que y a a l 
Iiablar 'n^ó la H^Kteión, p-sro qne no tiene 

SSa -d* & •msea&ciZíí obligatoria <M Gate-
msam «n te, eseaela, «fiíáendo «jae «I « m d e 
dft IfaxBKaiottfis «1. esta -aiestiáa is^mAi, h&r-
ísBiza dísmasíado á la di^eelia. 

l a sefior Y J M a S í H Í3iteEiiHaf»e. 
L a Cá«.ara le «orea eo.a gcsmñm eseem^néas, 

no peam&^íáo que se o i ^ la iat&xcepáán, 
Sj.gne.-su <fi^aESo d Sr. Pedregal , ^<áeá^-' 

do 4jHe sí el paatido Mineral BO iwsSftear Ig
no ta áf»HiÍH«rte de sa paíflica sea» el s^&-
ñáo. 

Kiágiémtese. si--Sr. Dato, le dice qtmtmjo 
'eeispa á P o d e r ean acpiellis f a g n i t a t e «a-
•faraesráináiáas que j a i a gobernar exigía. €l, 
&r. Maara , aasáfcaado gae n« lograra, codr-
¥BD.cer á nsáEe eí sda ia l Qtsbsemo, poaajc» te. 
srealidad SB iit^K)»?.. Dioe tamtóén q a s l a 
•minaría TefosMiisia eombati iá el p-rogisma drif. 
Sr, Dato, .por estimaT qa» haieerl® «s so 
debea'. 

Alnde á la caeátión de las T6eompei!.g]® a l 
•BJéEdto, diciemlo • qtse esta propues ta levase 

j tó jjyoíestas, algiiüas de ellas muy (ÚSJOOTO-
sas. 

(El señor AMkiDO in temrmpe TFaria.s •*«-
ees.) 

151 señor Pl í /DREGALr Yo me remito, se
ñor Ama-do, á caaiito sobre esic particnlaa-
b a dieho S. B, 

B a leefcara de la R-eal ord«ji antoriaajido 
á los jefes y oficiales del Ejér t í to i iaigiv-
se dii'ei3t.aruettte á S. M. el R.e3', en. contes-
ta¡eidn á las felieitaeiones que éste" les di i i -
j a , ái-eáeiiflo que esto e.s antifonstitneional. 
(Aplaitses en ios reforinsta,i.) 

E l ministro de ílSrSTRlK'-GIOlSr P U B L I 
CA contesta á los Sr-e.?. Salvatella j Pe 
dregal, eaiififando de injustas las apreciíl-
ci«MS3 qae el p r imero de eDos hizo contra el 
ÍTobierno ai tKttar del problema de Marrne-
eos, pnes el Gobierno no ha hecho otra eosa 
qoe seguir aplicando nti Tra tado que encen
tró 'pvaesl'-o y-a en 'S'igor. 

Defiende la legüiaiidad de lixs iuieiacivas 
Hjates, añadiendo qne en ando é^tas son re- «3 autora 
•frettdada.s p o r el í lobienio, se convierten toi 
actos, de ios que sólo los ministros son i-es-
parisables. 

ÍBeapa.^ de sezado el San to Haswáo, o«a-
pG }a. Sagsada <3 tedra d doa iea t í s im» «i^-'\ fii¡seííéam¡ en «1 kisüMíty de PamplsoTia, d-e-1 
d«r-rHHíy ítestBe señor doetor D . D í e ^ Trorto- i .eafrgt) die «artefeáítijo» iOrnniier'ari» ás Maíbsmá^ 
sá , ^aea , , em. -phsufms fefiiésiinos, d« grarn, I fjgas ¿gj-/fe p^leniEia. 
s « S M « ^ p a r a h a c e r t e campren&ibks á las ! .ISOMNSOS JEN BI> 3iAG"lS'íS<5KÍO 
d ^ e s . k t t d ^ f f l t á » de les niños, les exp,lieó | -^ ministro ha finnado la E«al orden .reía
l a _ÍKp«8áM;iáa q,a».á_ Catecismo tieaie en los j-¿p¡j 4 j ^ corrida de escalas en las diversas 

eategorias qne ío rmaa los escalafones gwiera-
les del JMagisíeri© pr imar io . 

'C-oHto eonsecnenaia de ello aseiendea en el 
escalafón de maes t ros : tm o de éstos á la cate
goría de 4.000 pesetas, otro & la de 3:.5O0, dos 
á !a de 3.000, eineo á !a de 2.500, 12 á la de 

éedeaes so<aM y eristiano. 
•I>Kpnés, 1» n i ñ a Wkmsi Agustín y Bsco-

3aiií!, alsEBOBa d d Colegio de ÍTnesla» S«ñora 
ide -la A a H w d e ^ xceitó d© a n Ttwdo iaimita-
>Me -Bnai delicada eOTajKssiraÓB poétiea, t i tnla-
••& " ^ CateeisaBo", de qne es antor á i lns-
ia?a& «a5>eHáíi de l a p a n o q a i a d e Saa G5-
fflés, D . Maiiaa© Tí)rres. 

Seg^sdameaite s» distiifawyeroa ípimee ear-
,tíífas áci- M a s t e áe Picídaá y Ckja. d« Aho
rraos, -fiez á s 25 peset-as y ein«o -de 25, qrte 
í u w t í a ^ ^ d i e a á a s á- los quince niños que 
más se distingHiía-on p o r su aplicación. Los 
SgEsrfados obtavieroa tsm merecida dist ia-
ci&a en piil>!ieo examen de Docii i i ta Gristia-

•aa, Tgtiñcado at la pamroípHa. íA más de es
to s jireináos fnesasa tambiáa coneedídos cua,-
t ro d%)l«DE!as p e r cada tino" áe los once co
legios de la feligresía. 

Todos los niños y n i2as asistentes á te 
fiesta recibieron THI ejemplar de la poesía del 
Sr. Torres " E l Catecismo", y otro del C-ate-
eismo con IáinÍBa,s del doctor Llorante, re
comendado e-OD. eaeísreciaiieiito pt>r el Con

lleva éste á 1.000 pesetas. 
Asimismo en el escalaféa de maestras ascien

den : a n a á é.OOO pesetas, una á 3.500, dos ;i 
3.000, cinco á 2.500, oeho 'á 2.000, 21 á 1.6,50, 
44 Á. 1.375, 141- á 1.100, y ascienden de tí2ó á 
1.000 {x;seta!5 4.70 maestras. 

JiSOKBLA-S » E C-OAIEBCIO 

Nffttíbraindir.» catedtófcíwwi JB.tesino Ák¡ Geo-
rnrirfía iCbímieípeM é Hisifeo-riia del CoOTereio de 
Isi iEstinefa ide N-áTiticia dte 'Cádiz, á 1). José 
A. Oaipoía. 

-—Nombrando catedrático en propiedad de 
Derecho mercanti l y marí t imo de la Escuela 
de Náutica de Barcelona á D. Ernesto Anas
tasio Pascnal. 

-—Ide,m id. id. de Geografía general é Histo
r ia rmiv«rsal de la misma Escuela á 1). Frau-
cisco Coroininas. 

—CoDoediendo cm mes de licencia á doña Fe-
•lipa Bolista, maestra de Gnetaria (Guiptázeoa). 

- ITVSTITUTOS 

Nombrando auxiliar nnajerario de la sección 
de IjCtras d«l Ins t í t a to de Málaga á D. Ma-
rriano .A.lcántaTa. 

—DisponifiBdo e ^ e en el c^rg-o de director 
2.000, 21 á la de l.fióO, 44-& l a d e 1-37S^ 21,5 á 'del In.síitn,to de Ciienca D. J a ime Fernández. 

njormacion política 
D'drante 3a coHwersatiSHi que ayer inaáía.na 

Süstavo con .kis periodistas el presidenie del 
Gcrisejo iQ-anifestó qne hatóa rec&id© áos te-
tegramíis: uno del g o t e m a d o r sáí"!! de San Se-

.^reso cáteqnístíeo redeatemente celebrado «n i)astíán., dáwd«te «nenta * <.iae había ü ^ a d o 
sin novedad S. 5£. el Rey, y o t ro de Gerona, 
aotif5.eándole el faílexijanáetíto del exeelentísi-
Bio é íkistrísitno ."Señor Obispo do la dióc/csis. 

Valladolid. 
'.Cantado p o r - todos los oiSos eoa sjraa- ati-

nación el HiimiO' del Gatesásmo, el .reveren-
dífiinao P.reIa;do, asistido de la.s damas y seño
ras de la J-imta parroquial , repar t ió 200 bo 

Hlaiió luego rm-os momeirtos de poKtíea, r<! 
üriéndose prin«ipalinente á las incidencias del 

inoonvenieiifee ea explicar 
l a i r a áefeoeió-n. 

E l s a i o r P E D E E G A L s, 
E l señor AEVAiSBZ « I H J A B E O , de l a j to po,.. E.a.fefeei).o. 

i4 rectinc-ar la -pa-

da por diímoMien-

Coenriswjn, defiende .el difitamejí, wfeíaníáo le • 
«sspnesto p o r el ^ 5 o r Cdltetón, 

(Se re t i ra del ibane»' asad el Hjiíiisfcr-o á e ía 
OKerrsi, js fema asiswto á ¿ e Gruíáa y J-aSÜ-
fflia.) 

M orad.nr iesrBáoBi'B&emvüño qne no asiste 
-.irazáa p a i a añamax la, mdídadi de las d a c á o -
itt^ de eonqwaraiisaarios. 

B i ^ ñ o r CAUBEÍPON Tectiíiea teevemente 
w- p ide á l a presidemáa qne snspenda el d'ebate 
paxa, en ia s aáón próxima, proceder á- la vo-

^ tación: t& sa voto paarSenlar -y entra* en, la & -
.«asían d d dictamen. 

E l I ^ B S I D l E i r P B accede tiá ^ a pdM&n, 
y se sospesan^ «1 dehat*. 

'Se da enenta del despacho- o r t f ea r io y se le-
Sfanta la s t ó ó n é las «ineo y diez- míraitos. 

CONGRESO 
SEStóSJEL_BÍ8JJE^^l£BM9!^l 

Bajo la, presidencia del Sr. 'Goiiaáte; .Be
sada, se abre la sesión á las t res en ¡prnto. 

íLcíS ministros de la Gobernación, H a d e n d a 
y ¡Fomento,, so hallan en el baitoo aaail. 

En. los escaños, táesanimación..; .pero las t r i -
. bnnas üenas. 

Sf; lee y aipraehaveí -aota de laíSSiioB -aate-

R Ü E G O S Y P K B G - I M T A S 

Los señores P A Y A y hA^ISSGA f ormtilan 
ruegos de interés loeail. 

E l ministro do POMBMC O, de -Haiffioisne, 
-Silbe á la taribuiia, dajíd» ieetara, é « n .proyec
to de ley sobre respaaaci&tt. de 'essxe&ta:mí r ama
les y peíriféfficas. «« 

•El señor MESKiLiSBELEíA d i r ^ -sEarias p re 
guntas al GabiemOj qae son e0itíí^;adas p« r 
los ministros preseates «n. el ¡b.in») asatl. 

lEl señor RÓSCALES ae 'dirige al mináiíía'o 
K1Í3 Instrucción púMtca., «piáieBíio se» j traídírs 
é la Cároaxa las relái;u>n.ss ds lo.s pTO-fí»o-re^ 
agregados á Madrid, de los catedrátieos q s s ss 
h'di»m. en. Comiiáóu y istíes -varios d«!THEeiito-* j 
qae dice nee<esÍEa p a r a ex,-pia.Tis.r mx», i a t e r p e - ' 
la.c.ión, caso de -quíí di olios dí>eiHaento,s no !e ¡ 
«oirv'-enzan. 

.F;Í '...¡¡iiíítro »e ,m6?flBtK3CIOM ,FTJBU-
'('•,'\ ¡ ,,-.5-.;icte rem'itif á la GSaoaia los d-ofnmeii-. 
ti,.í j.-.-ildn.s, poiñé'aáoñe á diaposiej.6n. del señor 
-líosiiles, dado eaíio de qB& éste crea qss &dm 
explanar la inixippénueifm 5iaKí,..«Baaáo l a Mestí 
se&ale. 

Bü seao-r DOiíSSHíí'O ». q'oeja * . tju* los 
Rijaestros de . t e eiscaelas- psSsEe^ dte Viatoria 
.no iP«,r«i>«n sus haberes kaes y a <ft)e aMes, 
.¡>orq-ae el _A.yij!n-ía!iJiíie9.ife> ü»-se -los áboaa. 

La-ego d-<ínttttfáa abasos mmrnütkm po r «ti 
Tríbiiiiai d« oposiciones á Eseaeias d e Baree-
loBa» dieiemlo tras- las K,«tas de ea,lifiea(eió» 
a.pa.recen rayaíáas y eaintiertdadaiS, y epie nao 
•ide- ks- voeales del Tribvxttú, ea fprúb'Eoo o-'fiardí» 
láe palainra á -cBaa señorita opositora. 

P i d e d«6spTOé9 qne .se refere -el e x p e ü a i t e 1»-
Jacionado eoa las eseaeías de '.Cortosa, qae se 
feallaii iji.staladas en el miiamo edífi,cio .de n a 
Iws-pi-fcsd, «MI gra» ,pa*j-í:B«lo de la salad á e tos 
-safios qae á ellas eoocnrre-o., s-otteitaiicto qaa 
ííí» la mayoi' brev'edad sean t ras ladadas á otro-
leeál d i A a s escnelas. 

Uice qt3« p w T«rto-.3a. corre fHÍMieaimeJií» 
- d rumor de qws van á ser br;í&iadad-ag las 
fes eompafflas de I-rfantía-ía que gaarneoen 
,1» plsBa, teniendo est-a mediidia el carácter de 
«asEgo, pov no l ía teme -apoyad© en Tortosa, 
tm las .pasai^ias elecciones, al, «andidate minis-
fsrial,, en oa.yo trÍTmío esiaha interesado el 
general Weyler , que ÍWJO ia cor.respandiente 
sfeeomemlación. -P.re.OTnta si eista amenaza se 
w& á ajnirpSar y si Tortosa va á quedar des-
giiafT-ipcids. 

r . j n i n í , f . o (le r X S T R U C C l O N P U B I J -
(."A le conlfí-la, (Ik-ú'inlok- que toma uota (le 
In d. uardfn^ roiiiiiuiadíi'í, p a r a eojapro-bar si 

iioeuewla Jos elogios que á la parsona del 
Sr. 'M:aa:ta, dirigió el Sr, Salvatella, diciendo 
que los SHSoríbe todos, lo cual no es obstácu
lo p a r a qne sig'a condenando la política de 
1S09 que el Sr . Ms/ttra personificaba. 

.Declara que los reformistas n i se kan coli
gado ntiBca ecn nadie p a r a combatir al se
ñor M a u r a a i jamás han tenido odio á su 
persona. 

Nosotros hemos Cfuisiderado qae el señor 
Matura seguía tina política equivocada y per-
j a d i á a l p a r a España , habiéndose eonftmdido 
laineataMemente la sordidez de la colabora.-
ción con la intervención de las izquierdas en 
la política. 

E l señor Mi;:tIK.A: La palabra sórdido tie-
5s.e ¡tn signifioad'o q'ae no es el que le . a^ iea 
so. se&oría. 

ffl señor F E D R E G A L : Niiastíos entendía
mos q;ae sói-dido vale tanto como mezquino, 
ruin. 

El s tóor M A U R A : Ese significado a o es 
entendido, sino traducido. 

E l señor P E D R E G A L : E s gran lásfeima, 
Sr. Maara , que S. S. h a y a ta rdado tanto 
tiempo «n «spl icar este significado. 

E l señor 1MA.TJR,A: ^ o no he taxdado; en 
el doonmento está. Al hablar de sórdida co-
iaboraeión me referí sólo á las t rabas pues
tas á la aprobación del presupuesto. 

E l señor P í I D R E t r A L : Yo me emigmMo 
Bmeho de esa aelaraeión de S. S., pero sifcon-
eas S. S. no pudo -ifli'erirse á todas las iz
quierdas. 

Examina las cartas ptihiieada-s por el se-
ficr M.OT.ra, d i áendo ÍHI* en ellas se .ijide á 
la Casona una asisteiiíiiti que otras yeees que 
los part idos han sido llamados al Poder; no 
SH pí3iero-n, añadiendo qxte las .solueiimes que 
tn.v.leron las erisis fot-ron debids» á no haber 
dado la ('oromi, su aqoieaeenflia á las coadi-
-cioneá Ba-paestas pm- la» uutas áei «aSor 
Mmas.. 

.Dedae*: de esto qtié al aetaíd Sobiemo .ee-
presesnta a a a cosa mtíf (fisoKtft á la «pe ha--
bie-ra reprewntaáa ua íS-oMeteio p r e s i E d o - p e r 

Sr. Matíra, 
E l Qttfaieraü -del Sr. M a n ^ bahiam TemHo 

á dax la 'batalla á ia -BesTd-acíón. Y pa r ssto, 
p a r a dar la b á t a l a á la rero-l-aeíán, era. p s?a 
lo que el S i . Maeiia solieiiaba de J-& Corona, 
aq-uella aaipMsiiua eonfisnst. 

331 smet M A I í ^ á . : &r» ao lo Mm-amgtím. 
ac ta . (Bism.) 

M mSm- YSD&'BQMIJ: La, p t a d j a de qj» 
así ísra está en wae el S T , Mwara, itafelaads 
ayw? «B d. Par lamecl» , declaró ^ e «i el §-«-
Memo <iel üoisde ata Btmiaaeites le IroMera sa-
eedido en veg d d Gab-inete del Ss. Dato otro 
Gol>iaBB.<i lihera], habría -pa.sad» poco tieaipa 
sia qm¡ & hnbiesa -renido si. Poder. Y p a r a 
cou-re^-eaEo-a voy á leer algmum pá r ra fos de 
las notas d&l. Sr. .MaBsa. ( l í a fccístm de elios-J) 

M señor M A U R A : |Bónd®.-está l a batíf ia, 
S e P«á:cegalf (Oramiíes rms.) 

Kl señoa- PEDS.T5GA,L-; En iD.-tK'.has j a o t ® , 
paío- priiHÓp alístente está á e m p r s «1 ¿ áni
mo de S. S, Bu es* d e s » de dar la haiaíía 
á la revolacisn está precisa-taente ía explica
ción diel apartsBiiaato de S. S. 

M e e qae te, C « i » i « ae hk-o en a b a l l a oe»-
.sión órgano de la «pjict&i p-úTjHca, naeceeien-
do generales elogios hasta de hoiahres t an 
afectos á ia Eep-úbg-ea eomo el Sr. Casteo-
.v'ido. 

Rectrerda qtre el &•. M-?ai»z fué á la Casa 
del Pueblo p a r a explicar «1 juicio que le me
recía la eondneía- de la Corona, y que días 
deiáptréij el Sr. Azeárate, sa,liendo del R.eal 
Pala i io , adonde fué lia,mac1o en consulta, dij-o 
que si. había un part ido liberal que quería y 
.sabía podría realizar uua gran labor demo-
erática. 

P o r eso, ante lo r|uc el nai.-fidü liberal pii-

Proiíista tuiérgiea.menre de !as .palabras 
j>roimn«íadas por el Sr-. Salv-íi.í;elk caa-fldo 
•dijo 'qsne los coiriuneionistas acudirán á las 
madre,s cuyos hijas han vertido su saj-igT* 
en Matrae-eo-s. Yo • p re^aa to .'fué es más no-
'.M-e, qae ios soldados -derranien s i sangre por 

isía-yir los g.raad«5 ideales de la Pa t r ia , ó por 
' scrr i r las pasiones m-Lseraiftes y xa-ines que 
-posotros reiM'eseatáis. (Grandes apímisos dé
la TfMtfsT-M. M S-r. Mmm-a aplmixle tmmhiSti.) 

Dice ^ r e él, oyendo tos elogios que el se-
Bor Sairateli-a hk-o del Sr . Mauí-a, .sintió -D-na 
gr-an a l a r í a ante ests aet© do ¿tnrepsntisjiiento, 
añadiendo qu» mejor qne-arrepent i rse hubiera 
sido fiíe la Conjtinoióii tm hubiera gloriíi-
«wio, conro lo hizo, á asesinos, ent re ellos al 
que atentó contra la vida del Sr. Maara , y 
aí cual, hallándose en la cárcel, fueron á vi-
sita.r los republicanos. 

Yo os tgTJ-isierá "pteguntar qué entendéis 
po r política de 1909. 

E l señor B A R R I O B E R O : E l asesinato-de 
F-erixsr. 

E l ministro de I N S T R U C C I Ó N P U B L I 
C A : No ha.y que hab¡-ar de hechos que aca
baron, y gn los que se procedió eon gran le-, 
galidad. 

Defiende la ori-ent-sción de ia política del 
Gobierao, orientación legalista y liberal. 

Examina !a co.uiposieión del par t ido con-
ju-aeionista, diciendo que no a r ras t ra masas, 
y que por eso hubo que buscar la eompíici-
dad de los socialistas, que mañana podrán 
llamarse á engaños, y a qne ao .se siembra en
t re ellos más que odios y rencores. 

Dice qne, levantado ya el veto que la 
Conjunción jiuso á la vnielta del Sr. Maura 
al Podar , y a sólo les queda á los conjuncio-
nistas el latiguillo de la revolución. 

¿ P e r o ereéia que la revolución se -hace eomo 
un p rograma de fes te jos! {Grandes risas.) 

Tfírmina diciendo que á un Gobiamo no 
pueden preocuparle las amenazas de revolu-
cióü, que, eu definitiva, no sou má,s que mias
mas palúdicas de un paludismo que se eura 
eon -anas cuantas dosis 'ie quinina. {Grcmt 
ovamón en la rn-ayoría., que se prolonga largo 
rato. El Sr. 'Maura aplauSe.) 

E l señor S A L V A T E L L A rectifica, «Üeieu-
do que -pensaba a.plazar su reetiñeaeión p a r a 
la S£«ión próxima, pero que las pala,bras del 
Sr. Bergamín le obligan á contestarle sin de
mora. 

R. S., Sr. Berga-míu, tenía por lo visto nju-
ffiha pr isa en qne se oyese la vox, cloencttte i 
de la Biayoría, qtu-i no había parecido por 
uingniiíi par te , (Grandes rinas.) 

Üo protesto de que se nos achaquen asos 
movimientos mezquinos i;>ara conmoveír á la 
opinión. No isnem-os por rnió acudir á ellos, 
Sr. Berg-a-mín, es decir, señor minis t fo de. 
Iiistruceión pública. 

E l señor B E R G A M I N : Más tiempo líe de 
ser i© primero que lo seg-umlo. (B-áiag.) 

mi señ-or SALVATBLL-A: Yo, Sr . ' Ber-
gamíii, qne no he pasado co-mo S. S. jwr car
gos polític»os provechosos, tengo q-ue recordar 
una eosa. 

Uo-a sola vez en el Parla.a'iénto, eon oca,sión 
dfil flamado debate <ie iFerrer, expuse mi ja i -
ei», mi eriterio sobre la {Mlítica de 1909, y 
entonces, al oirme hablar el ac-tnal mini.9tro de 
Hacienda, el Sr. Btigaüal, se levantaba in-
digatido ea .su. escaño, protestando de mis pa
labras. (151 ministro de líaeifinda. haee tágnos 
añrmatívws.) Pues h i ea ; yo me ratifico en la 
eonáenadón de aqtiella p-olítiea lie 1909. 

Y sejia S. S., Sr. .Ber^-iroín. qae yo siem-
pars he tenido frases de elogio para la pierso-
iHi del Sr. M-amra, y sepa tambifiS! que al 
hablar del Sr. M a a r a el otio día con elogio, 
cosa que parece que n© sentó mtiy bien al 
GroMerno (Sisas), n i rectifiqué mis anteriores 
j-nicíos n i hice acto aigacn!» de ari-apeíitimiento. 

Terosina profcestand-o del calificativo de la-
grcaa p í s s S ^ t e apEeado por el Sr. BergwHÚB, 
diciíside que si así los califica el Sr. BergaBiín 
él éejs. á la coaadamción de la CáiBja-a !o 
qm» significa la mayoría sroljernando la que 
gotóeraa á nombre de la Mtmarrpiía, 

K,eetjfiea el señor B E R G A M I N , exp lcando 
las palabras de iasrrtoa pestilente que h a pro-
mmciado dirigiéndose á los repubíiea-nos. 

Se snsperjde es ta disensión, s« da cccgnts, del 
<iespacho e rd inañe y ss levanta la sesión á lat. 
let-e T cuarto. 

lili párroco de San Ginés y las sefíoí.-as y 
.señoííes quo eom-poiien la J u n t a parroquial , 
recibieron .muchas y muy merecidas feiioita-
eioDcs, á las (-(fie iiurmos ia n-aestra. 

[OIEICWi i i l 
SIÍS--E1 í, l í 

iM vierJ.ies -se •eei»i)r'6 ta 

nos de dos pesetas á otr(K tantos pobres d e c é b a t e que se eisi-.á degarmlland« cu el -Cen
ia feligresía. Con el bon:o te fué entreaado Lsí-'-eso .E.sta tarde , dijo, créese rectifique el se-
mi p a n y u n ejemplar del Gateeissmo del pa^ I "oj- 'Maura, ^en cuyo caso rectificaré ^yo tam-
dre li-ipfilda " ' i bien; después no sé cómo eoDtnmarú la dis-

Tasüwiió la hermosa fiesta ca-otarído un |<?usión ni en qué &rdm habrán de h a b k r los 
coro d-c señoritas, dirigido por la señorita !«l«ri«'«os .qae tienen petbda la palabra . 
Carmen López, e l ' H i m n o de que esÍA-última | -í'O indudáWe--díjole -cm <Bcm<yáisi,a^-e» 

'ííire ayer quedó deshecho d equívoeo y des-
pe.jada la incógTiita alredcdar de «nyo e.je 
giraba toda la efesausión, porcfB.e la aefitml 
df;l Sr. l l í i u ra esstá ya perfoct-affíiente defi
nida y clara. 

- -Sí-—rísjmndió el pres idente—; de.sgraeia-
dammite la sokiciém se ha despejado en el sen
tido que a.yer tardo vieron, ustedes. T a h a r 
seg-UT.i-'lad de que los ünauristas euentati «011 el 

l'Sr. Mítrcra, cosa q-ao no creíamos miichos al 
suponer,-como suponíamos, q'ae esas alharacas 
' de la J-aventud mauris ta eran mo-vimientos 
gne ao llevaban el rnarchaiBO de la asi-toriza,-
ción del Sr. Maiira. 

— E ! Gobi-emo—añadió---, dcsp-ués del d i v 
curso pronunciado rnor el Sr.. Maura en el Cou-
í r e so , necesita' rectificar sa creencia. Ya. sólo 
queda por esclarecer un pau to , la actitud del 
Sr. La Cierva, y en cuanto el Sr. Ija Clerv;) 
-ha;hle, el debate político habrá perdid'o to-io 
su -¡.n teres. 

•—¿Y c-ouelnído d dcbatx; político, so ce-
TTarán las Cortes? 

' —^Tote- lo contrario. 13s necesario qne a.pro-
,-_,,. ibaron- varios Impoi-taritísimos proyectos, tales 

corno el de lOs adúcares y el de la segunda es
cuadra, á niás de! modws mvendi cou. I ta l ia y 
otros. 

A continnación '-.tijo el Sr. D^ato que Sus 
iMajestades los Reyes 'pasarán en Santander 
la 'mayor pa r te del mes de .lulio, á principios 
(le cuyo n.ies irá D'on x\.l.fons-o míos días á Gi-
¡óu. Desde Santander la Corte se t ras ladará 

ficativa ceremonia en casa -áe los .seño-res de | 
.L'jserflsano, ewya pieásíd y -eayo profu-udo y i 
IJBáotico catoliciano eo-nocen bien los que rai- \ 
l i tan en el eanapo de la derecha. E l acto resnl-1 
tá conmovedor, y tí-tro, adiemás, tma nota que ' 
la avaloró, dándole mayor solem-nida-di y cau- • 
sándo honda iiispresión en el alma de todos | 
los allí prescaites. i 

La iKsta -la dio el -Sr. Areinreste de l ínelva , i 
qae se hospeda en casa 'de los señores de i 
E«críb-aao, el cual, daspnés del ceremonial | 
aceeí^íEbraítio, pronanció nnas ,pala.hras .senti-
«ías y dichas eon ese amor qué late en <el co: 
zón del fundador d-e la Obra de las Mar ías . 

Di jo el Sr. Arcipreste que la entronijíacióu 
del Corazón de J ^ ú s en el hogar, teiría u-na 
doble significación. 

—li'Reeord'áiftj—-exclamó — las palabras de 
Cristo en efl Evangel io: ' l a s aves -leí (.irlo 
tienen sna nidos, las raposas sus madri,2:ueras, 
pero el H i jo del hombre no tiene don-ie re
clinar su ca.beza'"? Pues bien: cuando eu una. 
casa se entroniza el Corazón de Jesús, se da 
una eontest-ación á esa queja, se le dice á 
Cr is to : ' 'Aquí , aí ¡míenos, tienes un techo, tie
nes un hogar donde estar . . . Aquí te ofrece
mos el doble refug-io de la 'casa y de nuestros 
corazones.''-' 

"¿Recordáis la escena del Pretorio, cna-ndo 
mi pnoMo m-á-s seducido que malo, cxela-mó re-
cliazando á- Cr i s to : " N o queremos que reines 
so'bre nosotros" ' ! P a e s cuando se entronÍKa i 
Jes-lis en el hogar, se replica á esa protesta 
dé los malos que tanto y tanto se repite hoy, 
ííon una afirmaeiói-! cont-undeote, de que se 
acepta, se uniere, se proclama á Ci'isto -Je
sús Bey de la e.r̂ sa, l ley dje sus moradores,..- ' ' 

E l Sr. xlrcipreste, srjguidamente y con -fra
ses sentidísiroas, recor<i-.ó á la qne la -muerte 
había arrebataao del hog-ar oristiaso que entro
nizaba al Señor, la señora de Escribano, di
ciendo que desde la otra casa, del Corazón d-" 
Jesús, el cielo, asistía á la fiesta y se n-nía á 
los .suyos. 

íEi Sr. Ai-eiprest-e sabe siempre conmover y 
despertar en el corazón de los que le oyeu. 
a,mor .y adhesión hacia el .Arn-o al cual desean ; 
los eató.licos españoles entroniz-ar, no sólo ea i 
sus -hogai'es, que eato sería, poco, sino en sus 
costumhres, ea sii vida, en sus almas, á. fin da \ 
que el Corazón de .Ttsús reine en Espa.íía, •x- ' 
'¿(nv sa. proime.sa. con m.ayor veneracióu qíie eJi 1 
ol'ras par tes . ; 

M,41-51-4 DI-", Ecm-A'BRÍ 

E l conde de Romaiu>nes abrigaba ayer terdí 
e.sta ta-eenoia., y así se lo Tíia.mfffitó á los pe
riodistas, después de haber conferenciado «MI 
ViUamieva.. . 

lEíste dáputado ha recibido -una folicitaciói_ 
telegráfica d'e los electores de .su, distrito, rei
terándole éstos su fionfianíía y expresándole 
.su identificación total con cuanto dijo en su 
discurso ddl jueyes, 

Sní^íensión ño sesiioaaea. 

Ayer ta rde afirmábase por mntáips d ipa . 
lados sn el Congreso que las tareas parla
mentar ias del presente período cpiedarán ter
minadas el jueyes 6 -vianres próximos, le
yéndose uno de los citados días el deeret» 
de suspensión de .sesiones. 

LOS MñORISTAS 

•Kl Centro ll?ílS!,tEKsto á }>. ,4-ntoniio Maura . 

Rl secretario del Centro maiiTÍsta nos rue
ga la insei'ción del adjunto suelto-; 

" S i n que nos e.gforeemos en razonarlo, fá^ 
icilíiteato comprenderá V. E . que los meses 
transBurridos desde Octubre hasta ayer, han 
sido do 'honda preocupación, de viva, inqTTie^ 
trid p a r a los núcleos de gentes que procura
ron difundir y mantener la política qua 
Y li. encarna. 

l ' rwados de sn consejo por la discri^a y 
'?:,Et.riética abírtcnción, que voluntariamente se 
redu jo ; animados por una fe intuit iva más 
que por una reflexión i lus t rada; dominados 
por el a.fecto antes que adscritos á una táe-

á San Sebastián, adonde i rá ta.mbién 
mstro de 
nada.. 

stado, fiue sera, el mini.stro 
el mi-
le jor-

m EL SENADO 
Ooíiiistón (Je ac tas . 

Ei>ta, •('oTui.siÓ!) ha, acordado .para lo sucesivo 
que los senadores puedan ret irar los depó-ji-
tos probatorios d'e la renÍA, una vez; ji-istiíi-
(sida la a,[-d.itu>-í legal. 

(íHicesióii <1« un crédi to. 

lj& Conii.'-iíjir de l.-'j-esupuestos ba dictauíi-
riado favor.'iblemciile la. coucesión de un cré
dito de 2--lí).581 pe.seías 'tiara satisfacer el im
porte de h'i segunda .serie de trabajos de re-
eom;posiciói!, tendido y halizamimito de ca
bles realizados poír la Com'pafiía "Tclegraplí 
Gonstrur-tioii Manleiianee". 

EN El COHG.RESO 

El 

Ije«(;iira de « n proyecto. 

Sr. U,ga,i.'te leyó ayer tarde en e.sta 'Cá-
:n.;ara un pj'oyeeto sobre ¡a reparación de ca 
ri-ctt';fa.-i r-adia.lcs y pcT-iféricas. 

CompreiN-'e d!-.:l)o pi-oyecto cuatro puntos 
¡:)TÍi-ic!Ípa!í'=: 

" 1 . " Roiiaración de; toda.s las carreteras ra,-
iiiah» y po.ri'.í'éí-iras, siendo la.s pr imeras la."? 
qur; luicn Ma.'dí-ii! (̂ on todius las capitales de 
pi.-fj-v.iucla-s. ios ¡uu'.i-i.o.s principales y los pasos 
;m;5s imporlaiil-.e;-; ile iT-orítera., y las sagiindai'. 

E N SAN GíNaiS 

Li FIES-TI DEL CITICISMO 

Uua-s impá t i ca y redentwra flest-n, la Fíes-
^ ta del Catecismo, fué la celebrada brillant-e-
;meute ayer tarde en la iglesia parroquia l de 
i Sai! Gin.éS/-' , ' •• 

BE INSTRUCCIÓN PÜBllCÁ 
A ; Í M ? B S B i?ií>j.!STBrAs 

A:uftrici»idi) á concurso de traslación entre 
profeísores-de término, la plaza, ide profesor de 
téna ino de Dibujo litieai, \-aeante en la Esemj-
la de Ar tes y Oficios de esta corte, dotada con 
el haber anual de 3.000 pesetas y 1.000 por 
residencia y denrrás ventajáis que la ley con
cede. 

—ídem -id, la de pro-fiesor de término de 
Meeanismjss, Biáq-ainas, berramientes y moto-
.L'es, vacante en ia Escuela lad i i s t r ia l de Se
villa. 

tINlV«a5Sn>A®13S 
Disponiendo que la cátedra de Análi-sis quí

mico general, vacante «a la LTiiversidad Cen
tral , se aniuieie al tnrao de oposición libre en
tre doctoree. 

D E R E C H O S P. ' iSlVOS t>míi MAGÍSl^JR.IO 

Gias-ifitaciones a p r a h a d a s : D. Manuel J i -
m&eK Araiida, maestro de M"álagtt, 1.360 
pesetas anuales ; 1). Kamóii Lázaro, de ti--
rnela, 490; doña .Dolores Sandoval, de 'Av-
cas de la .Fronter-a, 1,1-40; doña Cecilia Li-
niiKa, de G-emoua, GOO pe66Í,a.s; doña Maurie-
la Sordci, de Cervantes, 312,.50; doña Antonia ¡ ™"'j''J'a 
A'alledor, d t GrandaíS de Saiime, 3 i 2 p O , ]"''". 
doña ÁiiH En.gra ("aearclla, de Yaldemoro, | -''edrogal y .'\Ki",-ira'L<: 
312,'')0; doria Vic-krria Hellíii, de Til lalva del j 
Rey, 700; ü . Luis .Ba.rrei.ro. de Ceholliao, 
560; D. Boque .álvEirez, de Yiliamartín., 350; 
D. Baifael Alons-o, de Valdeguilla, 350. 

Pensiones concedidas: á doña Eulogia. Ro
mán Moral, 31-5 pesetas ; á doña .A/rtonia 
Pardos , 315 ; á doña Eraneisea Carvi^ja?, 
665; á doña Basilisa Griüíaldo, 200. y 43,"7 
por haberes devengados-; á doña IVoilana 
Alier, 4 8 ; á doña Rosa.rio Va.rga.s, 330; á 
doña Emiliana C. Pé)-ez, 306,66; á doña Aii-
gela Romero, 315, y ].)or haberes devénga

las -paralelas inmediatas á costas ,y f"ont;era«, 
¿ m b o s ¡puntos com-f>reriden rrnos ll.OüO k-i-

-lómetrr« de eaxrel'era.s, de los cuah-.s unos 
.5.000 se lian da.siíieadi-> ocimo íí'e reparación 
trrgente, 3.000 dt' ne(:e.saria y 3.000 de cx)n-
venient'e, 

2." Ejefflicióri áe ¡as obras en seis años y 
puigo de su -i.'nir.)oi-te de 72 miillon.es, en docí; 
j-)resn,|iu('st'os. 1 úi rí»p,araclón de carreteras se-
T'á definitiva. >- de^spnés no ncce.sitaTán más 
que Gonaervación. 

3." Destino de un millón, quinientas mil pe
seta.? en tres años, á r.azón de 500.000 cada 
año, p a r a el empleo de la ¡piedra acopiada 
de la-s carreteras, con dtetíno -á su r.-epara-
ción, aproximán'd.osc á mi millón de ij?otros 
cuídeos La piedra aayfjiada. 

4.° Autorización al Gobierno p a r a incluir 
en este grnpo las repa.raoionís de todos a.tjne-
llos tra,-mos do earrretera, para las cnales, Cor-
'poraciones, Empresas, Cornfiañias ó p.i.rlicul.i.-
res, (-•utr-e.giiea in-eviamente ea metálicít el 50 
por 100 dfd imi-iii'i-te de sn rcparaciÓTi." 

I>. MelqiUaíSes .llvwrtí-A. 

El jiiifc de los ri.l'orrnistas marchó a'ver taiTi.-'. 
á 0\-ifyi-o. rfiquí'.i-iílo por .asuntos particajares. 
.anunció á Irs;-:. per¡fidislas la intervención d-r la 

que pr-eside, en el deb.ate político, 
encar.gárj.íií-i5c de esa iflt,er\'eiu;lón Imí señore.? 

tic;i, y acosados á diario con la imputación, 
de (|uc desconocíamos y falseábamos el pen-
samumto de V. E. , y respondíamos de la, es
cisión en las huefítes conservados por nues
t ra caprichosa terq'uedad, veces ha habido en 
i;|i:io nos hallábamos acongojados, vaicilantes, 
doloridos, pensando si con la mejor inten-
cióui &sta-ría.mos haciendo labor contraria á 
la que V. E. pudiera r epu ta r eficaz y pru-
dentií. 

Su asoTíibroso discurso de ayer, nos asegrj-i 
ra tanto como nos ilumina. Parecer ía adula,» 
torio decir que es el más elocuente de sii 
historia; mas no tome á hipérbole que lo 
reputemos como el más educador. 

Con él se robustece nuestro estado de «en-¡ 
oieacia, se crea nuestra mente y se tomfic« 
nuestra actividad. Iguales benfieios reeibiráa, 
de seguro, las grandes masas s o c i a l ^ qne si
guen á Y. E , sin. pedir nada, sin contar eon 
premios ni ventajas y sin aspirar á o t i a cosa 
que luchar, luchar y luchar, siempre en ho^ 
menaje de ttTi ^.deal, y poder despreciar, des
de las cumbres do sn independencia moral, 
á, los aventureros do la -poEtiea. 

l 'erininó ayer V. E. su oración dieiendo-— 
cotí alnsióri al servi.cio leal de los intereses 
públicos—, " P o r mí no quedará" . Pues ten
ga A'. K. la .segirridad de que jior nosotros 
tampoco. 

Dios .guarde á V. E. mntdios años. 
3-fadi'id, tí do Ju ido do 1914. 
Por el Comité cen t ra l : Ángel Ossorio, 'A.n'< 

Uítiio Ballesteros, Antonio Fleta, J ose r, MS' 
dondas.—'.Por el Centro maur i s t a : Joaqián 
Santo.'! y Ecay.—Por la Juventud rnaarista; 
A^ntonin Goicoechett-." 

T o m a de pceesM». 

Se da como seguro qwe en cuanto termina 
el debate • político en el Congreso, tomará 
posesión de la presidentíia del Círculo mau
rista, 1). Antoino Maura. 

Eíi dicho acto, el Sr. Maura pronrmciarí 
un di.s:curso, trazando el xjrogra-ma de go-
biento del rpartido mauíis ta . 

Mf-tin't«s áe propaganda.. 
La lir\ 'entud )f'a,urista tiene el propósito 

(¡ü couio.-izar ana acli-\-a propa.ganda en pro-
\-iiicias, cclebrrütdo cuantos mítines puerta. 

B a n q u e t e á Manra,. 

Po r algrrnos jóvenes mauristas, trátase de 
organiza,r en Madrid un banquete rnontíl.i-un, 
como acto de -homenéije v adhesión á D, Aii-
toirio Mtiura. 

De celebra-fse el banquete, .sus orga¡)iza-
dor.-es desean que éste ten.ga lugar al din. ---i-
guienle de lermi-fiar el debate político en el 
Conercso. 

OTRñS NOTICIilS 

!J(>« <^oiijo.ríjci(iiiisl«is. 

So habló ayer tarde de una r n p t n r a entre 
los iudivid-uos de la t'ooj'unción reyrablicano.-
socia,lista, motiv-a.<ia por el discurso del jefe 
•lie la tnismia, Sr. Salvat-e.lla. 

-Parece st-r que la Co7t;JTinoióii quedará, divi-
d'ids en dos grupos, rrne fo-rmra'dio po'- toa se
ñores 'Salvatell-a. líodé;' y Castrovido, y otro 
•príísidi-d-o por el Sr. Igle.-^ias. 

l'Ti debate . 

1 (ktí, 1(17,62; á doila Pau la Gariiao-iumdia,, í .el debate |iolí.ti-(;o.. 
E-s casi si-giiru (jiie el miércoles terminará 

ífiíj C'0\:i>K B.K KOM.\NON®S EX P.-V L-.l-C^Í 

Ayer m.añana estuvieron en Palacio, cnin-
()limeatando á las Reinas, los condes de Ko-
raancuos, qnicncs dieron cuenta á Sus .Ma
jestades dei resultado obtenido por la .Fiesta 
de la t lo r , 

Al salir did Regio Alcázar fué saludado el 
jel'e det pai-iido üiícrai por algunos perio
dista-'. 

--'j.l idervendr-á usted en el debate políti-
W)?—irderrngó nno de ellos, 

—-Desdi; lue.K-o-—se apresuró á contestar—. 
Pero no sé si llegaré á hacerlo hoy—'por 
ayer- -, Dejiende de como -se desarrollen his 
cosas; tiene <]uc hablar antes el marqués de 
Figneroa, v que reclilícar los Sres. Manra, 
Dato y Salí-at*iia. 

?; 1' qué le parece á usted el discurso del 
Sr. Maura-] 

- P u e - s (lue, !\. mi juicio, tuvo dos par tas : 
una, dei.lieada aí Oobiomo y á los oonserra-
dorcs, y otra, á mí. Claro está que yo no 
contestaré más que á aquello que á mí se refie
re. Después <íe todo, eon las cosas que han 
pasado, no ha sido el discurso, á mi entender., 
mny duro. 

- sLo qne sí parece ha,berse deífj^rendidü de 
la sesión de anteayer es la formación de un 
nuevo partido», 

- - E s muy po.sihIe—tüjo el conde de Eo-t 
imattwi«s, y ,%-dkiíti>¡áió de k)S .per.lwli'ilas. , 
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DÉTSATE ^s 

1>E GímLBRNAClON 

El Sr. Sáneheií Guerra pasó la mañarra 
re.eibiendo ráñas, entre las que figuraron las 
dpi rainistro de Gixada. y Justieia, el presi
dente del Senado y una Comisión de Meaor-
«!. (Baleares), que esátá gestionando la erea-
eión en dicha población de una Comisión 
mixta de Reclutamiento. 

íx)s secretarios .ée Aymitajmento. 
Una Comisión de seere.tarios municipales, 

de IOS que lian e«ieiirrido á la Asamblea ce
lebrada en loa dfes pasados en Madrid, 'pre
sididos por el Sr. Ruano, visitó ayer al mi
nistro de la íJobemación para entregarle las 
conclusiones acordadas en dioba Asamblea. 

DE HAORUGAftA 
Kecibió á los periodistas en Gobernac-ión 

el señor sii^sccretalio del departamento, que 
ariLinció que el lunes, en el SeJaado, se dis-
v-ulin'au las actas de Logroño y Cáeeres, y 
(fUñ ei) el Congreso interieiidríu.n los señores 

,Vijíainie.va, Bureil y marquás de Figaeroa. 

POR TBI/EGBAFO 
DE SE«a5í«A 

A4ibesíóiJ á MiarnTa.. 
8F/«ILLA 6. 

El :;efe provincial del partido wBserva-
dor datista Ird re^-ibido una carta del conce
jal D. Eaiael F^picosa, en la que éste expo
ne rni separación del pa.rtido, en vista de las 
diferencias existentes entre los Srcs. Maura 
y Dato. • 

Dicho eonf«.iaI ba. becho publica declara-
ición de adhesión á, D. .AntaBio Maura. 

LliS itlIMl I^ifffl MI [til 
.Els<;<áón úe¡ Juntas ciíoeesanas. 

Eki el escnjtiiiio general veriftcado por la 
.tirata mntral de la elección de las Juntas 
diocesanas de Ca.rta4?e.Da, Eiasen«ia y Tortosa, 
dio el siíniJente resultado: 

Murcia.—Vocales: D. Fra««sco Suriano 
Jbáñez, profesor del tíenánario; D. José 'ro
mas Pérez, párroco de Sari Nicolás; D. Jflsé 
María ¥a,va,rro AbelláUj, párroco de San Ari-
tolín; D. Eduardo Martínez Bateaitobre, ecó
nomo del Carmen; D. Diego I^pez Tuero, ca-
pellárj de Bfflieflceneia. ^ 

("ai-tagena.—Vocal, D. Juan-M. Pérez Gu
tiérrez, párroco arcipreste. 

Albacete.—Vocal, D. Evaristo Navajas, pá
rroco de la Purísima. 

Plasenoia.—Vocales ;'D. Antonio Hernández, 
ecónomo del Salvador; D. Donato Barban, 
profesor del Seminario; D. Policarpo Barco, 
penitenciario de la S. I. C ; D. Calixto Igle
sias, profesor del Seminario; D. Manuel Gil, 
j)rofesor del Seminario; D. Teodoro Sanche/, 
Marco, canónigo de la S. I, C.; D. Plácido 
Martín Herreros, profesor del Semiwario, y 
D. Bernardo Domínguez, canónigo de la SíHl-
t^ iglesia Catedral. 

Tiii-tosa.—Vocales: D. Luis Akiaberro Bo
rras, párroco de la Catedral; D. José M. Es
cudé fáocb, beneficiado de la S. I . C ; D. To-
jTiás Bellpuig, profesor del Seminario; D. Joa
quín Gamundi Meliá, beneficiado de la S. I. C. 

CasteJlón.—Vocal, D. Hermenegildo Monta-
iner, párroco areipresfe de Santa María. 

Habiendo quedado vacantes algunos puestos 
d-c vocales en las diócesis de Cartagena y Tor
tosa,, se procederá á segunda, votación en la 
segunda quincena del mes corriente. 

—Son las ¡mejores aguas alcalinas Vichy-
Hopital (estómago), Vicliy-,CéSestiii3 (rí
ñones), Vichy-Grande-Grille (hígado). 

ESPAÑA EN ÁFMC 
NOTICIAS OFIdiWiES 

De M«liUa., 
Ba ctienta el oomamdiante general de haber 

voleado, cerca de Nador, un automóvil ligeroj 
pai'tienlar, que conducía á unas señoras y ofi
ciales, cogiendo debajo al esipitán del regi-
imiento de San. Fernando, García del BuscOj 
que resultó con fuertes magullamientos. 

De Tetoán, Ceuta y Iiariach¡e. 
Participan las respectivas autoridades, que 

no ocurre novedad en dichas plazas, ni en sus 
posieiones. 

POE TELÉGRAFO 

» E liA ZONA FK.AS€*)SA 

Avmdopes ircüiteTes españoles. 
TÁNGER. 6. 

Han llega-do á esta población tres biplanos 
Tnilitares españoles, procedentes de Areiia, vo-
ia.ndo .sobre la población. 

MncíMsimos curiosos subieron á las azoteas 
(t>«ra presenciar el espectáculo, aterrizando 
luego los biplanos en el aeródromo de Boii-
bana. 

Los militares avia.dores permanecerán aquí 
mañana, y saWrán por la noche para su cam
pamento. 

Fista noche han asistido á un banquete da
do en su honor en la Ijegación de España. 

8." Ignalment^ ñe VM pesetas, á Vagido, 
por D. Engeriio R. Solano. 

Además se «:m«ecfeeron castro laj^os. 
S. M. la Reina, aooin-pañada por la duque

sa de San Carlos, ja-esenció la prirmíra pai'tc 
Se la prueba. 

El desfile, luddísinjo. 
« 

Hoy, sexto día de cArreras, y para mañan.^, 
Becorrido de caza.—Pleys, 

MOTOGSOIi^MO 
Oampeoiiiato <M Mtxto-Céiub. 

Hoy, á las nueve de larnaáíana, se da;rá fe 
salida á los corredores, q-ue toman parte en» el 
campeonato del Moto-Club de Madád. 

Ifeta earrera su correrá sobse el cLpeaito- Vi-
llalba, San Rafael, Revenga, Segovia, La.; 
Graaja, Navaeerrada y Villalba, Oítie lo reco
rrerán dos veces. 

I ja. salida se dará en Villalba, frente á la 
jabonería, y la llegada en el kilómeér» 1 d« 
la carretera de Villalba á Segovia. 

IJOS (iorredoi-es inscriptos son: 
Hc-otting, mofcocickUi Scott, de 3 % H P . 
larstom, motocicleta Scott, de 3 % HP. 
Vierabrás, motocicleta Exeelsior, de 4 ^ 

HP. 
i^emidamés. motocitíletas Mac.kkss, 12 HP: 
(Tjregorio Cuesta^ 3Bot<»ei«ieta fWitlfruna--

8 HP. 
M'igHet Lltviria (tjl Nav), motoeicíeta Sootfc, 

3 % H P . 
Sitlzherger, mokwicieta N, S. TJ., 7 H P . 
IAW premios que se disputarán son: 
Categorfa para fnersia. ilbre. 
1." Título de oíampeón-y iiíadalla deoro, '"'" 
2." -'IñO pesetas. 
?)." .TOO pesetas. 
•í:" Dos cubierta.s, rega.iadas por una C3,«!a 

de neumá.ticos. 
CartegofTÍa para motocicletas ligeras, hasts 

350 eentímetros cúbicos de cilindrada. 
1." ("!opa de platm. 
2.-<> Medalla de oro. 
3." 50 pesetas. 

NOTICIAS 
Kteite era el Ketir«. 

Hoy domingo, á las cinco •fe la-ítarde, se 
ceiSbrará ea él Itetiro, y en los aalones y 
t'srraza -éiéí Ideal Reti-po, una, fleafca do ca
rica* á h&ae&ekt dei instituto R«bio. 

Habrá «iU'e.matóigrafo j ooircierfco. 

Durante el m«s de Mayo han sido, jpres-
tadas ea el Instituto Médico Qulrllrgico de 
la Enioajma'cióii (Bispensarl.tt y iCJHnicas de 
la Liiga ¡popular contra la tu-berctrlosis.^áeyía-
la, 59), las siguieates a-sistencias en las. 
(consaltas: 

Vías uriaai-ias, S'Kh d í i estómago, í20-.r3 
; aíst«ma nteirvipso, 8*; Eoraz&n y p.ulitKmes, 

5 ^ ; cirugía general, 3&1; matriz, 512^ 
•garanta, narla y oídos, SIO; de los ojos,. 
415.; niños, íM; ĥ uesiois y aTticulackmes, 
IOS; piel y avarios-rs, 12.0;; medicina;'laterita, 
7'^; lyoca, 210. Total «onsjíltas, 3.19-6. Tra
tamiento por la tube-rcelima, 318,; opera-
iciones qüirúrgreas, doetM- Bee&efo d© Ben-
goa, S54 ématar CastiBo, td-; doBíor He-
rreyo, Tftr doctor Man*, 7^, tloetor Otaola, 
1; dcsgter Mlrayeá, 2; doebar ^fianémez En
casa, i-, y-íloetor ©ntlérjrez.-Gainero, 1 paen-
.matorai ."artifioial 

-»-

DE ZARAGOZA 

Se®&D.- '^fiti'SigSo SiSaico", e» la seseseaa, 
pasada vaaf*6 poco e-l estado sanitadrio de 
esta catpital, teiidien-do al m«.j.oramieiitoi por 
•híAer mejorado también el estado atasosíé-
rtco. Lios pa^iecimientos cartarralea, esía-dos; 
gripales y las ioflaraaciones de tes amí^Sa-
las y primeras poreioites d-el aparato res-
¡paratorio fU!e.ron menores en nfiartero y d« 
más torete anTaelón. Haai mejora*) igual
mente los pa-deicimieatos erénioos y persivS-
tentes, las infecciones colibaciiares y k«-
«stadPs tifoMeoB y para tifoideos. AtendaJí 
las dermatosis y las fiebres eruptivas. 

En, la infancia signen en gran naímepo las 
SebPes eniptivas, escajlartina y saramfpión. 
]ja Cfoqjieluche se propaga cada •««?; más. 

SOS 
Bstodi'siite hertilo. 

En na BKaneitto d e toegra disparóse, un 
tíi-o el «stttdiasite José Bañares, AB diez y 
siete -tóos, aa,tTMTaíl 'de- Vitoria y <}He wiv-e en 
la calle d© Alcalá, núm. 1#8. 

lái bala qtr&dó^le alojada en el p«cho, 
doiJid® srafre una herida q-ue fué califiíeada-
•de gradee .par -los facultatwos que le practi
caron la-peímera-cn-ra en la-'-Gasa dé Soco-, 
r ro idi^»i^^xito«<iel «C»*^^» . 

La OoKtiísi&n R^ia. éél Canal de Isabel TI 
ha dispuesto tue el día 13 <lel aetual se ve-
riflqaie el vigésifflOsegTmdo sorteo para, la 
a;mortizacr6n die 230 cédwíai;, garantizadas 
;por este Canal. 

También anuricia q i» dastíe. el dJa 1 d-e.. 
.Trtíío .préxi-mo se adioittBá. para su pago el 
cnpñii núm. M ée las oóíurlaíi amortisad-as, 
garantizaidas i>or dicho Canal. 

La sefiora doña, Ca;THie.n Ro.io, directora 
de la Escuela Norjaal Central de Maestras, 
ha tenido la boadad, que la a-gia-decemos, 
•de e-nviar á esta Rsdaioción. un ejem;plar de 
las Memorias de la Asociación de Caridad 
Escolar, correspondientes al año 1913. 

H U E S R E D I L - U S X R E 

POR TELÉGRAFO 

IJOS comei^jaaites de «ItraauaMios. 
ZARAGOZA 6. 

Con objeto de asistir á la Asamblea de 
leomerciant&s de ultramarinos, que ha de 
celebrarse en breve, han llegado de Bar
celona, San Sebastián, Coruña, Sevilla, Va
lencia, Oádlz y otros puntos, Comisiones de 
dicho, ra-mo industrial. Visitaron al Sr. Pa
raíso, para invitarle á presidir la sesión 
inaugural. 

Estei les prometió pi^esidir la de clausura, 
por tener que ausentarse de Zaragoza. 

En la Asamblea que se prepara se toma
rán acuerdos de "íordadero interés para los 
industriales y comerciantes de ultramari-
laos. 

KíStSándído eaUejei-o. 
ZARAGOííA 6, 

Corre el rumor, desde hace bastante tiem
po, d© que e-xiste en esta capital una ancia
na secuestra-dora de niños. 

Ayor fué conducida al Depósito una po
bre mujer, ya entrada en años, «ue se ba
hía embriagado. 

,B1 público rodeó á los guardias é mcrepá 
á ia infeliz anciana, creyeíido que era la 
temible secu^tradora. 

Con este motivo se promovió un fe-ao-
menal escándalo callejero. 

Mujeres y «hicos trataban de agred'ir á 
la vieja, y le dirigían todo género de in
sultos. Baijo la presidencia del Sr. Pérez Magníu 

Por fin, convencidos los protestantes de se abrió la sesión, siendo a4>robada el acta de 
que la detenida,lo había sido por encontrar-Jiíj ainterior. 

El notable escritor alemán Johannes May-
rhofer ha venido á España con objeto d« 
tomar datos para UUA obra que prepara 
sobrse nuestro país, análogas á otras qu« ya 
ha publicado del mismo género, tal«s como 
"Nopdiche Wanderfahrt", que es un docu
mentado estudio de lo.s países escandinavos, 
y "Zauber des Südens", que s.e ocupa de Ita-

I lia y las naciones balkánicas. 
Es autor además da varias otras obras, 

entre las que sobi'esalen unos estudios crí
ticos de Ibsen y Sehopenhauer. 

Recientemente llegó á M-adrid este nota
ble autor, al que tuvimos ocasión de. saludar 
y gusto de estrechar su mano, en. la visita 
qu-e ayer hizo á auestra Redaoción. 

IKeEcMe»^ mna. coz. 
E!-mozo d« malas Iardr.o Hodríguea fué'-

Iserídío da una coz ea ía ¡oodwra; donde, ju-es-
t a s»s seíaáeJos, .^t^ada ea la ¡calle de t»u-
zóa, isém. 4. 

Condíicaao á la Gasa de Socorro dol dis
trito #61 ©ent̂ Eo firé curaídte 4e primera iP-
teiiíeién; por los méS^xsa, d© gyar^Ma, quie-
aes caliSoaron su estado de grarve. 

PosteiElocmiemt© iii^-esó el heri-do eo-«1 
Hí^pftaá ?>Eown.ciaL 

"tJiifliRizo de caeida, cnyos nombre y atí-
mero se ignoran, «acargóSe de llevar al -Isa-
tpo líSasiate tm bafil del artista Jerónimo 
Caspriésj; Malla. 

Ha passídoi-ei da^Mpo- y atim- no -han pare-
icfdo el feítói iS .«I m.o5io, iwr cuya causa el 
artista ba i»i^*o «1 hecho en conocimiento 
del j u e z ^ ^ soarcBa, «¡dvirtiendo -qne el ba;Gl 
perdido coatenfa-íropas de trabajo por valor 
de 1-50 iKBsetas. 

El nMo ^ie• seis años Ram-ón Santos Mar-
tteez «cayóse .por -la escatera de su domicilio, 
calle de Caaiíirias, 14, produciéndose varias 
lesiones- de pronós-tico reservado. 

Fué curado de ellas en la Casa de Socotro 
.suxOTrsal del distrito del Hospital. 

Atropello. 
Bn la C-asa de Socorro del distrito de Fa 

lacio fué asistido ayer tarde líorenzo Huer
ta S-íoseno, d<i sesenta y siete; años, jorna
lero, y domicilia-do en la roada de Atocha. 
1, dE«uiía. Jnxaídón en- el'hombro d-e-recho, " n 
fractura del h-ftraero, que fué calificado de 
.proirÓBtico reserv-a-do. 

Dícba herida le fué causada por uil auto-
joóñl en -el paseo de San Vicente. 

Itespués d-& curado fué conducido al HoS-
pitaa 4e la Princesa. 

A€cid«ttte dtel tpabajo. 

l>^caxga>ndo una caja en la estación del 
Medi-odía, tuvo la desgracia de herirse gra
vemente ©1 moao de la Compañía de Ómni
bus, Marcelo Líépes Liépez, de veintiséis años, 
domiciliado en la calle del General Ricar
dos, irwja. 11. 

Ooindwcíao al Gabinete de Socorro d« la 
«•síai&íón, .te fué apreciada una herida con
tusa qne, interesando la piel y tejido celu
lar, díj-striáa los mñsotrtos cubitales del an
tebrazo d8í«eh>o. 

'-wrá 3e base á tm proyecto áe ley epie sei 
'preseiitaíá á Iss Cortes. 

Mimsteño de Gnmia y Justicia.—íBed de
creto declarando jubilado, con honores de-
presidente de Sala de Audiencia territorial, 
á D. .Leodegario de Üneeta y Tejada, ma
gistrado, de la Audiencia territorial de Pam-
•ploaa. 

Ministerio de la Guerra.—Real decreto 
-«©mbrando general de la .sumida brigada de 
la sexta división al general de brigada don 
.Francisco Hernández K^pinosa. 

—Otro-ídem de la pri-mera brigada de te 
<íuodéeima di-wsión, sá general de brigada; 
D. Francisco Costa y Pérez de Petinto. 

—-Otro fdestt de la prim-éra brigada .¡de Caaa-
•dores al general dé ^brigada D. Severia-no Mar
tínez Anido, que actuahnente «Jesempeña en 
«omisión el «argo de idiret^or de -la Academia 
de Infantería. 

—iOtro-idem id. gobernador -militar de San 
Sebastián y provincia tfe G-uipúzMoa, al ge
neral de brigada D. Carlos Preudérgast y Bo-
berts, mar<jn¿s de Praído Alegre, que actual
mente manda la seguniáa brigada de la se
gunda división. 

—^Otros pro'nioi\?iendo al «mipleo- de gené
r a t e de brigada al coronel ¿% infantería don 
Juan Amoedo Boudet, al de Artillería don 
Luis de Santiago y Agnií-revengoa y al de la 
Guardia «i-s-il D. Emilio Mola y López. 

iMinisterio Ae HanenAa:.—Real orden decla-
raiido que los perceptores españoles de .habe
res pasivos que residan en el extranjero y sa 
encuentren provistos del certificado de naciu-
iialidad, no están sujetos al pago del impuesto 
de cédulas personales. 

Mimsteño ote liKtrucoión pública •¡i Bellas 
Artes.—B,eal orden relativa á as<!ensos de 
maestros y maestras mediante corrida natural 
de escalas. 

—Otra disponiendo se ponga, en conoci-
TOÍento del Consejo de Instrucción pública 

! haber queda-ío anulado todo lo actuado en las 
• oposicione,5 c-elebradas para proveer la CJátvi-
[dra de Harmonía. Tacantp eu el Conservalorio 
I de MúsicA y Decia.'n-yació'i!, y se proceda á re-
1 petir los' ejercicios. 
I —^Otra .declarando no ha lirgar la refc-rnia 
I de los Estatutos de la Real Academia Espa^ 
ñola de la. lengua. 

BAMCO POPULAR DE LEÓN XIIÍ 

I0S mm 
deciiÉís o e»ferniffi§s, feles 

.Pildoras Piíil, 
La condi«ió«L indispensable para la b-u*»* 

salud de los niños es que teitgaii riqueza d» 
sangre. Bn efecto, la sangra constituye ,el> 
medio por el ewal se autren todos los órga
nos. Criando la sangré se empobrece, háoeset 
inicapaz de satisfacer las necesidades de los" 
órganos en vías de desarrollo y entonces n-oi 
tarda el niño en decaer y marchitarBe; pier-t 
de-;;las ganas descomer, palid-ece, cae en pos-! 
tr3;cióa..y en apatía. Es la anemia, ó, dichoi 
de otromodo, la puerta que-se abre á todas 
las deaiás dít^eacias. Preciso es dar sangra 
á los mños qu« se-e-Hcuo-ntran en tal esta
do. Ija sangre rica es vida; pero la, sangr»--. 
pobr* es muerte lenta. 

Las Pildoras Pink combaten victoriosa
mente el progresivo enflaquecimiento de los 
niños, por k) mismo que les da sangre rica 
y pura, que será nutritiva, se cargará de 
oxígeno, facilitará la asimilación d© los ali
mentos y llevará á todos los órganos aq-ue-
llos materiales indispensables para la vida* 

RE MUERTO 

Cada día van tomando más iiuportancia los 
fjréstam-ís concedidos por este Ba.neo á los 
Sindicatos agrícolas ¿e carácter católico. 

En la actualidad tiene repartidas entre Sin
dicatos de distintas provincias 707.660 pese
tas. 

La segunda Asamblea nacional de juntas 
diocesanas, recientemente celebrada «n Ma
drid, ha heeho de este Banco los mayores elo
gios. 

Lüs préstamos coticedidos últimamente son 
los siguientes: 

Pesetas. 

4mmm VEKGES 

^ , , ,,,. , *, , , Sindicato agrícola ¿e Luzón '. 
-D-nrante las ult.,ma.s Iwras de la tarde de sindicato de Va,ll de San Martín.. 

ayer, tu .^ lugar en plena PuerU .üe! Sol, mi\ ̂ -^^^^^^^^ ^^^j^^j^, de Calatavnd... 
cnmen, que íne presenciado con gran indig- Caja rural de Dúreal : -
iia«ioíi por 1-ds numerosísimas -

e embriagada, cesaron en sus manifesta
ciones hostiles y la calma renació. 

Una s«ittteiijcda. 
El procesado Felipe Pasamar, cuya causa 

se acaba de ver en esta Audiencia, ha sido 
íon-denado á la pena de muerte por él de
lito de parricidio y á las de diez y siete 
años y cuatro meses- de reclusión temporal, 
duplicada, por el de homicidio doble. 

EL MEJOR LAXANTE 
Gralns d© Vals: uno ó dos granos al cenar. 

FN.A CX).Nii'EK.ENCIA 

EL PROBLEMA DE MIREÜECOS 

Casa L* Oíe^ G^ilo 
Sus chocolates y cafés son los más pre

feridos por todos. Costanilla Angeles, 15. 

CONCURSO HÍPICO 

Ayer tarde, á las tres y media, se corrió 
etm extraordinaria cantidad de público la co
pa de S. M. el Rey, para la que había ins-
eriptos 72 caballo;^. 

Para lograr la propiedad de la copa tiene 
que ser ganada por el mismo jinete dos años 
.seguidos ó tre.s alternos. 

En el año 1010 fué ganada por el teniente 
Boceía, 'levando jjor cabalgadura á Bala; 
fué ganada al siguiente año -por I). Anasta-
siij ^lUena con Desconsuelo; en 1912, por doii 
(•jirstavo C Speíicei-, ijue montaba á Trocade-

Se da cuenta de una Real orden revocando 
las condiciones para aspirar al cargo de de-
po^tario de fondos provinciales. 

A instancias del Sr. Pérez Magnín se con
ceden 500 pesetas para el proyectado sana
torio antituberculoso de Guadarrama, dedica
do á periodistas. 

El dictamen de intervención de la ebrrida 
de Beneficencia queda sobre la mesa con otros 
varios, siendo aprobados diea de la Comisión 
dfe Beuefieeneia. 

Al llegar la hora de ru^os y preguntas, 
el Sr. Soria pidió pronta solución á la de
manda de subvención presentada por la. em
presa del ferrocarril del Tajuña. 

El Sr. Adame preguntó en qué estado se 
¡halla la moción relativa al asunto de localida
des de la Plaza de Toros, manifestando el 
Sr. Largo Caballero que está en estudio por 

En el Centro de Instrucción Comercial dio •̂̂ '•'̂  diputados, 
aver noche una confereueia acerca del tema ' ^^ tratarse este asunto dice d Sr. De Car-
"Marruecos" el abogado D. tlerardo Doval. i'»̂ "' <l°e en la próxima sesión presentará una 

Comenzó el conferenciante diciendo que es- Imoaón para que la superioridad no antoriea 
cogiera tal tema por la actualidad qus eueie-j'^ *on«trueíaón d-e ninguna otra Plaza de To
rra siempre, pero de manera especial aho- ^'^^ '̂ '̂  ̂ °^ alrededores de Madrid, partí -.jo 

ra que se acaba de tratar en el Congreso, y 
además porque juzga que es ésta cu-estión 
transcendental para la Patria y problema que 
debe ser conocido y estudiado por todos los 
españoles. 

Estudió uno por uno los Cougr&sos a.fricíi-
üistas celebrados en Zaragoza, Valencia y 
Madrid, y el acto celebrado en la Cámara de 
Comercio de Melüla cuando estuvieron en di
cha población S. M. el Rey y el Sr. Canalejas. 

Estudia luego la labor que en esta materia 
se hizo 611 las Cortes. 

Compara acjuella labor con ésta y halla la 
primera mejor orientada y más fructífera, por
que en la segunda se buscó más los intere
ses de partido que los nacionales. 

Se lamenta de que los políticos no acudan 
á ios Congresos científicos para laborar en 
ellos y para aprender en ellos, capacitándose 
para resolver acertadamente desde el Poder 
tales problemas. 

Sigue paso á paso la labor que vie-nem rea
lizando desde hace años los Centros Comercia
les Hispano-Marroquíes. 

Termina diciendo que hay que afrontar el 
problema de Marrueco.s, porque es problema 
nacional, y se muestra partidario de que pro
curemos hacer de Marruecos un Imperio ami
go, UDü nación hermana é independiente, que 
es lo qne interesa á España, para no estar 
entre dos Praiieias ó dos Inglaterras y para 
poder dedicarse á la gran unión hispano-aitie-
rieana. 

Refiriéndose á la, actuación de hov en Afri-
ro, y el pasado Mok,gró ver grabado su uom-|^^_ ^̂ .̂ ^ ^^ necesario allí un contingente 
bre en la copa D. Eugenio L. Solano con su |,̂ ,j¡î ,̂.̂  p^,^^ ,i,^ ,nilitarismo, para q u e r r á 
faja .o ' agtt.ij ^ , . . , leí surco en que pueda sembrarse luea-o por 

l.;.s obi.aealus a salvar eran os sigmerues: .,„^ contingente civil ajeno al abogadismo. 
barrera curva, barra (haudiea^, dos brooks, i Ei conferenciante fué muv aplaudido. 
íl'.iOlc banijueía, laLud, puerta de camiso, na, i „ .»• 
barrera de campo (haiidicap), un temido mu
ro en ei-esta, precedido y Seguido por sendas 
barreras, barra y seto, ría, entre barras, oxer, 
dt-ble zanja y barrera ear\-a. 

\AÍ siiupjc euunieraeión de los a.uteriores 
obstáculos basta paia, alabar cumplidamente 
íil duque de llitreiuera, cpio montando á 
Vendeen los libró cu dos minutos cuatro quin
to,-; de segundo, gauaudo l.,30ü pesetas de pre-
Jiiio y !;i (-opa,. 

1-1! scgu'ido, de 800 ])csetas, fué adjudicado 
á T). Pedro G. Goyoaga, que jineteaba á Co-
turni. 

:!." De 600, á ViajaiUe, por I). Gregorio 
G, Asti-iain. 

4.» 
Ai>at 

LOS DANOS OE LA HELADA 
o 

Eecieuten-iente ha llegado á Madrid una Co
misión, foi-tnada por los señores cura ecóno
mo, médico titular, alcalde. I). Hermenegildo 
Esteban y el propietario D. Celestino Sarna-
niego, vecinos todos de Quemada, provincia 
de Burgos. 

El objeto de su visita á la corte es recabar \ 

perjudicar los ingresos benéficos de la pro-
A îucial. 

Dftspués de otros ruegos hechos por los se
ñores Aguilar, De la Prida y Heredia-, se le
v-anta la sesión. 

CJ.-J. ES EL COMPUESTO 
^ ARSENIOAL MAS IN-

^ OFENSIVO DE TODOS 
W LOS CONOCIDOS. Y 

ESTA EXENTO DE CONTRAINDICA
CIONES Y PUEDE TOMAPtSE EN TO
DAS LAS EDADES Y EN TODOS LOS 
ESTADOS. 

C0MFERENCIA A.NTIDUELISTA 
i ^ i — . . . 

POB TEIíBGEATO 

SEGOVIA 6. 
Ha llegado el Sr. López Peiro, secretario 

del Comité central antidneüst-a, habiendo da
do una confereacia ante numerosa concurren
cia. 
—' ^ _ _ _ _ « — _ , 

DE LA ALBANIA 
o 

POE TEL.EGEAFO 

DetencÍOTí de sospechosos. 

DURAZZO e. 
Por orden del Gobierno, fueron ayer de

tenidos el coronel Maricchio y el profesor 
Chinigo, á quienes acusaba de hallarse en 
connivencia con los insurrectos. 

En cuanto el cónsul interino de Italia tu
vo noticia de las detencionee, formuló su pro
testa ante las autoridades alba.ness,!», que in
mediatamente pusieron en libertad á ambos 
detenidos. 

Aseguran que el Gobierno ha !»,<icedi<io á 
las peticiones formuladas por los epirotas. 

Un pretendiente. 
ROMA 6. 

De Brindisi telegrafían á La Tribuna que, 
previas indicaciones hechas por el pueblo al~ 
banés, el Príncipe Napoleón Bonaparte es
taría dispuesto á aceptar la Corona de .Al
bania. 

6." 
brol. 

del Gobierno do S. M. recursos con que soco-, , ¡ - v , «, R. , r - \ \ . / c - «v i n. 
rrer la misei-ia á que han quedado reducidos I L J Í N f \ iNÍ KJ V t f%| A 
los vecinos de dicho pueblo, pues á coiise- j ° 
eueucia de las últimas heladas se han perdido j Eu la iglesia de Nuestra Señora de Gracia, 
])or completo las cosechas do pan y vino, úiii- ;sita eu la calle del Humilladero, se esi;á ce-

De 40(); á Müspueae, pur 1). ,K'.is(-'bio Icos medios de vida de que disponen. Ilebrandp una solemne Novena que muchas so-
j La Cou,ii..-ión, juntamoiite con el diputado á lñ:-ras agradecidas,^ siguiendo la costumbre tr.-i-

De 300, á Optrt(h1e, })ov ]). Luis lüailo. jCortcs por el distrito, Sr. Arias de Miraucia, jdicioual que durante más de dos siglos vienen 
De 200, á Luf/ii, por O. CelíMÍonio l'c~ ¡ha estado en los Ministerios de Ha.cienda y ^guu.rdando las mujeres madrileñas, dedican á 

l'^üíuciiío. obteniendo do los respe(;tivos ¡jiinis-(Nuestra Señora la Virgen de Gracia. 

personas que 
á tales boras hay en aquel céntrico lugar de 
Madrid, 

Los te,stigos presenciales describen el su
ceso en la forma siguiente: 

Por la calle de Espoz y Mina, y á todo co
rrer, rieron entrar en la Puerta del Sol á un 
individuo, y tras él, á otro que procuraba dar-
•le alcance y que llevaba en las manos una na
vaja de grandes dimensiones. 

Temeroso el p.iiWieo de la actitud del per-' 
seguidor, abrió paso á los dos hombres, que 
llegaron en brevísimo tiempo á la acera donde 
está situada la librería de Fe. 

En tíil sitio tropezó el perseguido al volver 
la cabeza, y cayó al suelo al tiempo que casi 
le alcanzaba su perseguidor. 

Detrás de éste corría apresuradamente el 
guardia municipal Vicente Villar, para .de
tenerle é impedir que consumara el crimen que 
proyectaba. 

No lo consiguió, pues el hombre de la na
vaja alcanzó al caído y, tirándose encima de 
él̂  le dio una terrible puñalada. 

En aquel mom.ento llegó el g-uardia iinuní-
cipal, con el sable desenvainado, logrando des-
arm:ar y detener al agresor, que no opuso nin
guna resistencia. 

El herido fué auxiliado inmediatamente por 
el agente Sr. Oria y dos obreros, quienes, QO 
encontrando coche, le condujeron en brazos 
'hasta la Casa ue Socorro del distrito del Cen
tro. 

Momentos después de ingresar en este be.-
iiéfieo establecimiento, fallceio el infeliz, sin 
ip.ronuntiar una sola palabra. 

La navaja de su agresor, entrándole por la 
espalda, había partido un pulmón, llegando 
hasta la pleura. 

El muerto llamábase Agapito Olivar, de 
veintinueve años, casado y con dos hijos, el 
menor de los cuales cuenta dos meses. Vi-ria en 
un tejar dé su propiedad, situado en la carre
tera de Valencia, número 6.3. 

Su posición no era mala, y, ayer mismo, al
gún tiempo antes del orimeu, había cobrado 
1.500 pesetas del contratista Sr. Rosado. 

El cadáver del infeliz Olivar quedó en la 
Casa de Socorro en tanto que el juez de guar
dia instruía las oportunas .diligencia,s y orde
naba su traslado al Depósito judicial. 

Además de la herida que le ca.usó la muer
te, presentaba otra en uu brazo, igaoráradose 

Sociedad de San Isidro de Valdepe
ñas de la. Sierra 

Sindicato y Caja de crédito de San
ta Cruz de Grío 

Sociedad agrícola de Cabanas de Po-
lendo 

Sindicato de Puebla del Rubio.. 

Total.. 

2..J00 
3.7.50 

].5.000 
2,000 

1.000 

2.500 

4.500 
20.000 

51.250 

C/.A^sr/ní 

D. Joaquín Vsrgés, carretera de Mont« 
juich, núm,. 11 bis,' en Barcelona, nos es-
cribe la siguiente carta donds nos expon-a 
cómo ha curado á su hijo dándole á tomap 
las Pildoras Pink. 

"Mi hijo Joaquín había pade-cldo mu-cíh* 
á causa del crecimiento. Su salu-d, hasta en
tonces bastante buena, se alteró, en térmi--' 
nos que el -enfermo adquirió mal semblante^ 
adelgazó mucho, quejándose constantemen
te de dolores de cabeza y sin ©pmer, pued«, 
decirss, nada. Por último llegó á estar t a a 
debilitado que hube de retirarlo d-e la ce
rrajería donde le había puesto de apren
diz: no podía trabajar. I>e he curado dán
dole á tomar las ©xcelentes Pildoras Pinte.-; 
A^ora ya está perfectamente: las Pfldorast' 
Pink le han enriquecido la sangre, le baa. 
fortalecido restituyéndole la buena cara y 
el apetito. H«, reantidado su aprecdizaje y, 
trabaja sin fatigarse, A las Pildoras Piii.k 
debe el restablecimiento de su salud," 

Las Pildoras Pink curan la anemia en to
das sus manifestaciones: facilitan y auxiliaU! 
el .crecimiento de los niños, curan la cloro
sis de las jóvenes y dan los mojores resul
tados en cuantos casos necesita renovarse 
la sangre ó tonificarse el sistema nervioso. 

Se' hallan de venta en todas las farmacias 
i al precio de 4 -pesetas la caja, 21 pesetas I M 
seis cajas. 

Continúa abierta la suscripción de obliga
ciones al portador al 4 por 100, pagadero por 
cupones trim-estralos, en la Secretaría del Ban
co, Duque de Osuna, 3, de cuatro á seis de 
la tarde. 

i — • -

ASAMBLEA PARROQUIAL 
La Junta de Acción Católica de la parro

quia de Nuestra Señora de los Dolores cele
brará hoy domingo, á las cinco de la tar
de, su tercera Asamblea parroquial. 

El programa será el siguiente: 
I. Fero-í Creator. 
II . Lectura de la Memoria de la Junta 

parroquial por el secretario de la misma, don 
Braulio Rodríguez. 

¡ril. Vai3Üaciones (cuento festivo), com
posición del ilustrísimo Sr. D. Vicente Mu
zas. 

IV. La familia oristiana, estadio soeioló-
gieo-comparativo, de D. Francisco Sánehei; 
Sierra. 

V. Dos grandes verd-ades ó La luz del 
buen sentido. En la iglesia; mis impresiones. 
Discurso, por D. Amador Colehcro. 

VI. Cuatro palabras del señor eríra pá
rroco. 

idravereterra; yangas 
preferida por caantos la conocen. 
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E:is capitanes 

POB TELEGE-«iFO 

BILBAO 6. 
oficiales mercantes huel-

ARIA! 

si ésta se la ürodujo su agi-esor anteas ó dcs->'"^^^!'® '^'^ f'^^^'^ '̂ '"^ '"^''*-'^ '̂ " Bermeo, Le-
pués de alcanzarle en la Puerta del Sol. L^í""' '°, ' ' *™'' ' ' P"'"''^°'' ^' «"™«r"° «^ ™ 

El muerto vestía pantalón azul y am.erieana "'"'^^'' 
gris: en uno d'e los bolsillos llevaba na revól
ver cargado con cinco tiros, del que no hizo 
uso al ser agredido. 

El agresor llámase Alfonso Eieo García, de 
treinta y cinco años, albañil, y con domicilio 
en las EriDas Altas (Puente de Valleeas). 

E.stá casado y tiene una niña de corta edad, 
Al ser detenido fué llevado á la Casa de So-

(wro del Centro, donde le curaron de una li
gera herida qíiie él mismo .se cansó. 

LOespués ingresé en los calabozos del Ju,-;-
gado. 

Según las declaraciones prestadas por el 
agresor y algunas personas que conocían al 
muerto, el crimen fué motivado por resenti
mientos de Rico con ia víctima,. 

VsS3 i \m^ 
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en Chachan-amcndi y ratificaron su 
actitud de huelga hasta que el Gobierno dict« 
un arbitraje imponiendo el laudo á los na
vieros. 

Ha empezado á navegar el jwrsonal nnerro 
de otros barcos de la Defensa patronal que 
estaban amarrados: seis de la casa de Gasteiz, 
tres de Abasólo y cuatro de Cehevarrieta, Hay 
dispuestos para salir cinco. ' ' 

Los armadores se hallan com-prometidos por 
los oficiales y maquinistas que han pedido la 
devolución de sus títulos. 

ÍrM¡lFÍr¡YÍÍNTAlIENTO 
líi? deErurohaTniento. 

El akalde, fué -visitado ayer al medio día 
por una Comisión de vecinos del barrio de 
las Peñuelás, l-os cuales le manifestaron que 
en la calle de Moratíh' de dicho barrio, se 
había derrumbado un paredón, que ame
nazaba hundirse desde hace mucho tiempo. 

El vizconde de Eza prometió á los comi
sionados personarse en el lugar del suceso, 
para apreciar los daños del derrumbamien
to, y proceder en consecuencia. 

,'." De 100, á Cliapul Mulal, por I). 
MoríTioj y 'iieee?<i,ila(l. 

serán ater.oiíios Tudas las mañauas ocupa la Sa.,gTada Cate-

'lira el R, P, Ca,lai<aiiz Rabaza., Escolapio. 

SUM.\R10 I>EL »IA 6 
Presidencia del Consejo de ministros.—• 

Real decreto decidiendo á favor de la auto
ridad judicial la competencia su.sc-itada entre 
el gobernador civil de Pontevedra y el juez 
de instrucción de Lajín. 

—Otro declarando haber lugar al recurso 
de queja promovido por la Sala de Gobier
no de la Audiencia territorial de Burgos y 
el gobernaior civil de la .iproyiucia de Viz
caya. 

Ministerio de Estud.o.—Real decreto sus-
peudicüdo la aplicación del de 14 de Mayo 
do 1913, relativo á los funcionarios de las ea-
rrera-s diplomática y consular, y disponiendo 
se nombre por e.íte ministerio una Comisión 
para estudiar la forma de llevar á la práe- , 
tica el peusamiento que informó el Real de- ¡reeibido de un obrero la cantidad de 0,50 pe-

El campillo de las Vistillas, 

En la última sesión municipal fué apro
bado un dictamen sobre el proyect-© =ae 
abriga una Sociedad bilbaína de urbanizar 
si terreno conocido por el campillo de las 
Vistillas, y edificar en él. 

D O !M A T I V O 

Para el caso de miseria de que dimos cuenta 
en uno de nuestros pasados números, hemos 

Sexta lista de donativos para'las ESscuelaa 
del Ave María, de esta corte, frente á la d« 
los proitestant-ee: 

Don José María y .D. Juan Ángel d* Ma-
dariaga, 50 pesetas; D. Antonio María Val-
d '̂e, 5; unas señoras piadosas, 3; un jo-vea 
católico, 1; D. Joaquín Baquedano (Papele
ría, Hortaleza, 5), 3; D. Ra-món Sebastián^ 
5; D. Francisco del Águila Díaz (Vlllarru-
bia de los Ojos), 6; D. Luis Lara, presbíte
ro (Antequera), 10; X>. Francisco Gonzálea 
Herr&ro, presbítero (Cuenca), 12; una se
ñorita, 1; D. Andrés Barias (Granada), 50;i 
D. Francisco Fonseea, presbítero {Grana-da), 
25; limo. Sr. D. Jorge Siivela y Loring, 150;; 
limo. Sr. D. Eloy Bullón, 50; D. Manu-efl Fe r , 
nández y Fernández Navánuel, 50; D. Fran
cisco GonZ'ález de Aguilar y Núñez de Villa-
vicencio, 18,55; D. Rafa-el d.© Muguiro y Ga
llo, 50; doña Carmen Muguiro, viuda dé Mu
guiro, 25; D. Jiuan de Muguiro y Casi, 25;! 
Sres. de Muguiro, 25; una señora, 1; tres 
Hijas de María, 75; D. F. L., 125; doña Li. 
P. y P., 2.000; D. José Moral-eda, 5-; D. mnl-
Uo Fernández Herrero, 4; dos señoras, 3;! 
D. T. Yhas, 10; doña Clara Chaeón y Ante
quera, 5; D. Francisco ds Guzmán y d-ofi» 
Filomena Rizaldos, 15; p . Manuel Gaya, 
50; una señorita, 1; excelentísimo señor 
conde de las A^ímenas, 250; D. Carlos Gu
tiérrez, 15; D. F. R. H., 10; D. Juan Bau
tista Martínez, 100; D. .losé Ubarrechena 
(San Sebastian), 50; excelentísima señora 
marquesa do Amboage, 50; doña Trinlda,* 
Zúñiga, 5; D. José Hernánd-ez, 5; D. León. 
Rivero del Palacio_ 5; excelentísima señora. 
n,iarquesa de Lorenzana {Fuente del Maes
t re) , 200; doña iOoníchaj .Taraqi4ema<ia. 
(Fuente del Maestre), 100; doña Javier» 
.Jaraquemada tPa-ente de-1 Ma&stre), 100;; 
doña 'Oarmen del Castillo, 1; La Confere-n-
cia de Señoras de San Vicente de Paúl 4«' 
Santa Bárbara, 47; D. Mariano Pedrero, 5;;, 
doña Amalia Santos, viuda áe Zaldo, 5;i 
doña Luisa Santa Cruz, 25; D. Luis More
no Rivera, 3; un matrimonio católico, 25;! 
una señora, 25; D. J. M. V. y C. M. V., &0;-
Sr. Sánchea, 10; D. Dionisio Zapatero, / 
hermano, 7; D. Domingo Fernánd-ez, 3; un-* 
señora, 10; un señor sacerdote, 3; D. .T.' 
Salas (Oviedo), 15; de "El Siglo FutUTo", 
D. Adaucto Sevilla, 25; un católico in-tegris-
ta, 25. Total, pesetas ;i.981,5.5. 

Se ha recibido además ofrecimiraito da 
yes-o negro para la construoción. 

Los donativos y suscripciones en metáli
co y ofrecimientos de materiales, á D. Fidel 
Ga'larza, San Bernardo, 8 4 y 86, bajo. 

A naestros stiscripíores y paqueteros. 
Rogamos á nuestros farorecedoMs qn» 
lio se haJIet» al corriente en «1 pago é» 
sus .suscripciones que, para facilitar la 
btwaia marcha de la iMiininistración. del ' 
pej-iódíco, tengaa ía bon)da4 dte remi- ' 
timos el importe de .sus descubiertos, -

L.3 t@mp©r3tur3 
A las' ocho de la mañana marcó ayer é 

termómetro 16 grados. 
A las doce, 24. -
A las cuatro de la tarde, 21. 
La tempe]'at.ura máxima fué de 26 grados 
La mínima, de 10. 
El barómetro mareó 705 mm. Buen tiempa 

(•reto citado y emitir ai dictanieu, que ser-osetas. 

—^—^ ^ -........ 

TOROS E N ' ¥ I S T A ALEGRE 

Esta tarde se ceMorará en la Plaza ¿te toí 
ros de Vista Alegre (Carabanchel Bajo) um 
gran corrida de toros, extraordinaria. 

Se lidiarán seis cornúpetos de la ganai3é-< 
ría de D. Ildefonso Gome?., antes de Biencin-( 
to, y actuarán de matadores los diestros Per' 
mín Muñoz, Corchaíto; Manuel Rodrigues^ 
üVI-aiiolete, y Alfonso Cela, Celita.. 

La eflrrida..eom,Giizará á las ciaeo.,e¡î ,|m4a! 
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B 0 : L S A D E MADRID 

Sitadas 5ÍÚMÍCOS. Interior 4»íc 
Serio P, ds fiO.OíiO i>e88ta3 uojniíiales 

» J?, >• S5.Ü0!) • 
» S,>. » f ÍW) > 

. (•; • ú.PO!,i • 

: . A . > M8 > 
• . ( jy H, delOíty eaOpta'J. nüüüaio. 
Zfí <1: favéntcs r.cL'l'JS 
Jdoa! Sin ílí! 'iiea «. • 
iíism üu in-áxima 
dynort!2ab!Oa¡ñ"/j.. . . . 
If-uní 4^Ai • 
Kí.i-.co Eiiii-3tes::riu {!" l íspatuí , 4./s 
O b U r a c r o n c s : ' í ' . C. V. A r k a . Ri/h 
S o d e d í í f i d e Í J i e e í r i c i d a d M e d i ó l a , S . . . 
• E'<ieíJ-!«(?:!li Í!B CltaiTiíjeci, 5" ;S 
ñociedaí i B Azücai-Gi-a í.e EspRila, i-',. 
Ü H Í Í ; ! ) Ateci i Jera lispatioia, í'-Zc 
Acoioiifls ctei Bs-üso <!e !r,tspaiia 
) tíe-.j! HijJoteRariü do EsiiaHa ". ] 
írtarodeeKstiUa 

• liiem Espaüíil do Crédito 
J<ieDi Centra; Meiicano 
Iilein r:hoai;ol del KSo (Se la S'iata 
CompaEÍa An-andataria (la T r i a e o s . . . . 
H. -i. Aziscacíjjtt do EsijaK •.- I'i-efe"úntea 
Jiíein Ordinarias.. 
l íem Altos Hornos du Uilbao. 
Jderri Dm-o-i'a! ¡Rcra 
•"•feiCii .«.ieohoiora rjsDaüuia, u' 
oliera Kesiiieía Espafícia, B'/o. 

- ' • - • eeaents 

SO.sr. 
yo.3J 
Eü,45 
Si.10 

Botioj . 

80.40 
sa.iii 
S0,45 
81.59 

M.lü 
Sa,4rt 
8 i J 5 
OU.ÍÍiJ 
Oy.'jO 

ftií.Cfl 
M.ao 
9S,(W 

Ka.23 
82,00 
«a.tu 
89.Í;I 

sía.8.5 

iia,tíj eo:i.ü3 

7,-,0i) Ot!,tn 
'ra,3o 
ÍJB,5Ü 

tóJ.UO 
SiJ,uO 

2Ga,00 
9 S . 0 « 

l l l . O Ü 
7,-5.C(i 

OfiO.! 

00,03 
000,00 

00,03 
UuO.OO 

ST0.6Í íiüá.ftO 
S34,50 1 2\H.m i 

M a t í i i « O E Í o s . 

SQ .concede liesncia pa ra coi i t raer lo al 
ioa ieu te coronei de I i i fautería D. Eduarcií) 
Muños, y al capitán da CabailDría D. Maii-
vUl'ae Sanc to . 

S« au tor iza al direstoi- genera l de la Guar-
ala civil, pa ra organisar , ea vía de ensayo, 
a n a seccida ciclista en e] Ins t i tu to . 

Obra de ntilíGad. 
La o b r a "Nuevas Ordenanzas uiUitarCi", 

<io la qU'© «s au to r el Sr. Nido Torraa, se 
¡iesiara áe iitil idad para ol Ejérci to. 

Clero r a s t r e a s e . 
E l oposi tor con plaza B. Es teban Eet i ie r -

t a Míngiiea, ingresa €=ii e i Cuerpo coa el 
eiii{)l-co d& capellán íüegundo. 

iJI g e s c r a í Burgi ie te . 
' E s t a g e n i t a l Tisitó ayer a l minis t ro -ie la 

Guer ra en- e l miois ter io . 
•Ascesisos. 

E B ; eát© mas ase lenfen al empleo inme-

San Lorenzo .—A las o c i o , Mfea de Co- [ 
munión genera l pa ra el Apostolado y Arclii-
cofradía de los SS. -CC.; al anbch íce r , los 
aiost i i t t ibrados Ejarcioics. 

San tuar io del P e r p e t a o Socorro.—-Cultos 
al Corasón liuearfetico. A las oeiro, Misa de 
Comuaióu genera l ; á las 'aeís , Mstaoión, Ho-
ear io , se rmón, á cijrgo d*l pa-dre B'élix Riüz 
cié Samaiiiogo, y H-eserva. 

Nues t r a &&fiora ^de Gracia .—A- las dtea _ y 
media. Misa mayor , p red icando e! Sr. Tor to-
sa; á las seis cont inúa la Novena, en la fiue 
predicará el R. P . Kabaza, Bscolaplo. 

San Ig'iiaeio.—A las dic gotemns Misa 

di ato.: 
oo!üO i infantería.—"ir-es t.€Eiertts-s coroaeics 

38;;,;,(i WI.IJ» üíffliaiKlajites, 15 capi tanes, 31) pr imeros t e -
'.'.'.'.'.'. Tftio TMít u«í"^éB -de la escala activa y cuatro -d-e, la 

Enip. í.SÍ'' Obiigacionoa 190 pesetas . . . 
ideiri poi." )? .̂su!íias 
üdemexíJropiaoionesialerior . , . 
'3clemíti„0!i e'eri.sanchü .. 
•JvÍK'-;i f>f?.uday Obras Vill-a Madí'id. 

m:i 

• 77 

\ 
í 

.00 I 
oi.oo 
Oi 
Of 

M 
,|,!ÍI 

ou.oo 

60C,(,9 

78,00 
• 0,03 
9.1.:n 
fS .O' l 
Síi.íC 

CA-BIBJOS SOBK-E .M.iiiS5AS EX'fKci.NJEBAS 
Par í s . 1-04,93; L-Oiidres, 20,40; Berlíii, 

ÍSS.aC y 12ü,85. 
BOlDSiA D E BAKCEXOAíA 

I i í ter ior lin ae mes . 80,72; Aaiortizab-l-e 
5 por 100, 99,5S; Korres, 94,30; Aücaa te s , 

i3í,-30; Oreiiiws, 21 ,55 ; Andaluces , 67,15. 
. B O Í J S A I t t l B t K ? A O 

Al tos H-orro-s, Su4,00; Res ineras , 88,00; 
Erplosivo-s, 236,00; Indus t r i a y Comereio, 
lEÓ.OO-; Fel-sueras, 40,0'0. 

BOIíSA » K PAKIS 
fei-ísáor, 88^.50; "Fraueés, S5 ,55 ; P e r r o -

c a n d l e s : Morto de llsDaña, 44'7;00; Ali-
c;ai!*ss, 450 ,00: Rí-otiirto, 1.703,00; Crédi t 
^Tjycmtais, 1.575,00; Ba-ncos: Nacional d s 
-:M:éJioo, 51S,00; lioadi-es y Méjico, 251,0:0; { 
¡Coistral Síejicauo, 78,00. 
._ BOIiSA DE L O S B R E S 

:' ExÍKMor, 88,00; Go-iisolidad-o iaglés 2 li¡ 
SJOT 100, 7í!,8S; Alemán ?, -por lo'o, 76 .00; 
ti-iaso 1906 5 por 100, 101,2-3; Japo-n-és 1907, 
:ÍÍ3,;00; Mejicano 1899 5 por 100, S6,00; 
í Í E a g a a r 3' rá .por 100, 67,00. 

•' BOLSA B E 3 Í E J I 0 O 
• Ea-iioos, ?iaci«nal de l i é j í eo , Íf70,00; 

Ñtóaüres y Méjico, 143,00^ Ceirtrai Mejica
n o , 40,00. 

B O t S A B E BÜBÍMO.S. AKtES 

OíM'ta I de .res-erva. 
iCabaaiería. — Tros t ea i en t e s mv'.AVbles, 

:euatr-o comandan tes , cua t ro eapitauea y cua
t r o prim-sros tea lon tas . 

Ingenisr-os.—^"Uii comandante , un capi tán 
y dos primer-os t ee ic-ntes. 

Sauidad.—TJn subinspector inúdico de se
gunda , dos m-;kiieoa mayores , dos módicas 
prtm-er-os y cua t ro ísegua-dos. 

Guardia, -civil.—IJa t e a í e n t s coroa-el, t r e s 
coü'iandaatos, cua t ro capi tanes , ciirco pr i 
meros ten ientes , c u a t r o segundos c ingresa 
uii prim-or tc-nieiito de Infanterja . 

OiB-cinas mi l i t a res .—Un oficial tercero, un 
escribiente do priuiera , dos de segunda é i a -
gresau dos aspi rantes . 

mayor con Manifiesto, predi:3aiido él reve
r endo padre LfOrenxo do la GojicepclSn, Pro
vincial de los Tr in i ta r ios . E n t odas las Misas 
se dar; , la absoluci-ón y S. D. M, quedará 
expuesto todo e l día; á las seis, íe r ra ina la 
solemne Novstta á la Saut ls ima Tr inidad. 

Santo Cristo d-e la Sa lud .—A laa ence. 
Misa eoii Mariiñosto, N-oveca y Beirdicióu; 

| á las seis. Novena á San Antonio ; predica eJ 
• Sr. Lásaro . 

I-giesia de Oalatravas.-—^^A las ocho y me
dia. Misa de Comunión genera l pa ra las 
Hijas do María. 

Sals-sas de Santa E n g r a c i a . — F i s s t a de 
la San t í s ima- Tr in idad ; á las" diez,- Misa 
may-or ¡con B. D. M. nianifiosto y sermón, 
que prediear.á un P. do la Cte-mpañía de 
.lesús; á las -cinoo -de la t a rde s-e expondrá el 
Sairtísíinio Sacramento y se ea-ntarán Com-

i pletas, i?e.%-uidas -de la Reserva. 
'Conieiidadoras de Ca-latrava.—A ias cinco 

y media . Estación, Rosar io .y sermini á 
'cargo -del P . Lu i s Laguna , de la Oo-mpaíiía 
de Jesús . 

Adoración N-oeturna.—•Turs .o: San José. 

r i 

i v a 

I>ía 7, Boaiii igo I después fie Feíiíf^Obtés. 
I.¡a Sani;ísima Tr inidad, Santos Sica i->i. Pe 
dro, Wa,tobí¡-nsü, Sabiniano, Vibf e u i Jo, 
Aebeocio y Je remías , m-ártiref, ea P ' i 
Obi-apo, y San Eober to , aiaad.—La ""li ^ ' O 
ero divino- son de es-t.a so lemniJa i < ÜJI i i i i 
cl-oble d e p r imera clase y color hiv j 

# 
Santa Iglesia Ca tedra l .—A la^ i u ^ % 

media . Misa conventual , predi oUa ^ ci 'i-U 
i lus t re Sr. D. Biego T-ortoaa. 

Capilla Rea l .—A las once, i í a &o -'J^ne 

Ija l^ia Unión, de San Antonio d e Padua 
y la Visita Antoniana , -establecida en la pa 
rr-oQuia de San Ildefonso, celebrará, e s te año 
la Novena á su Santo Pa t rono , del 22 al 30 
del cor r ien te . 

Es tá encargado^ éil Novenar io y -del pa
negírico el muy ü-u-stre Sr. D. Jo,=3é .Tuiiá 
Saafcliu, canónig-0 d e la S. I. Ci. de Jaén . 

El d ía 13 se ce lebrará Misa can tada en 
la capilla deU Santón y se da rá la Sagrada 
Comunión 

Ha co 1 do '̂ íu - í iüt idad mduisí-eincia 
p ' Au a - i i i t a i d o l^ n ^ u c i j u a d a par oquia 
t i I 1 d 1 nio, > t i Iin?o ? '^UDOK^ s!et,e 
P.1) j "-b ^ f i a c i i le" u 1 V *ai la <a-

1 i,iii "~ i»-ciu. t, o ' " - , ) ! < í raui i6n y 
• p c n p 1 ii 'D+ n i ' o n '-u ca 'a« ) 

A tí 10 p 11 i i%> Cu la i-\ a de -San 
r l a i i ^ (1 I ' , X a ^ a i i o ( i ' i*' Cisne) 
' i ) l f I L ' - ISí -Xt-jín r,.T h o O I L i O r i o S O 

i ^ d j 
) ^ ' i I 13 

Encarnac ión .—A las diea, í t ••'' ca l^aa 
Pa r roqu i a s .—A las -diez, Iv' „c m i i 

explicación d«I Evangel io . . 
R&Iigicsas Tr in i t a r i as (Cuan t a xío.aol 

A las diez. Misa can tada , cae i ( a ^ a 'f 
Sr Pi-adiUa; á Sas ena t ro y me x i * i 

[ Bartcod-e la Provincia , 150,00; Bonos H i - á: las cinco y-media , Estaeión, \^ _i o, i-
ipriocarios O ¡poi- 100, ©0,00. ¿^^^^ Tririagio y Proees lún de f i w 

BOIiSA I>S ÍJHJXíl • san-Il<ieK)iis-o.~-A ias s ie te y 1 a " 'T j 
l"a;!0os; d e CiiüB, 185 ,60 ; Esi)a&al de m Coniunién genera l p a r a el A o ' i li> i< 

.(:: :ií, ISO.OO. í a Ora-clón. 

• ^ l - i j t í . . . - a l " » ^ 
-> D \1 L ^¿x a 1 i, „ 
i u ' ^a^, J i J 1.. 

j í n t t n U í i, a. \0\ _ fc-3 u 
' J ' u i P r-> a ' i f a 
fcaLÍj, n tilo-* ., ^ 1^ 

U a 1 ̂  j ' ^ l i_ 1 i- 'itt d i 
-> 1 1 3ii. _ i. n e n j tíO 
-> 1 c 1 t '̂ K c ni-i t o 1 1 , 1 

T e ' a 1 ' ^jL' lii ^ d c ' u ^x.' 
I o d o V » cí „ - a lao f 

1 *n i i eg-
_ y Co-
el ser-
Salmo 

a ar del 

^^^ I-U.20 e n 
a o Ber-

v̂, e n e No-

- o 1^ Misa 
''O i-ermón. 

fiuedaado essu-esío Imsta- el a-nocliecer. *. 
las seis y media se r-e-zarán la Es tac ión y el 
San to Rosar io , s iguiendo el sermón, que 
predicará todas ias t a rdes , el i lustrlsinio se
ñor doctor D. Jos-á Jover . Después -se ha rá la 
ISiovena, siíguiendo el Santo Dios y - Salmo 
Cra-didi, y terminándoEe con la -Keserva, 

(Estó-pe¡iódico se publica mn csascra eclesiástica,! 

BANBA MDSiOIPAIi -

COMCIEETO EM EL E E T I I O 

Programa• del 'concierto que la Banda 3Ia-
' l ir ipal ejecutará en el Retiro lioy domingo, 
á las -once de la mañana : - - • 

l.'^- Polaca de condarto, Bruli , 
2.'» Escenas 'pintorescas, Massenet. : 
a) Marelia. í*) Aire - de baile. - c) Ángelus. 

li) Kes t í i ijolietnia. _ -
o.^ Parsifal Los encantos de • Viernes 

Santo. Wagner . - - : -
i."- • Recuerdo á Ga.:;tanibide (gran putpou-

rri "fantasía sobre nioüvos de sus más po-
pulares obras). 

fí 

A W K J O - . — ( B ' u n c i ó n 270 de abono) ' .—A 
las cua t ro y nie-dia (senci l la ) , Eiva, la ni
ñ a - d e la fábrica.—-A las seis (do-bfe). La 
p r imera •conqui.sta. La Po'rnarina, e a -su 
reper tor io , y El ajiiigo Melquíades .—A las 
diez y-m-edia ( d o b l e ) . La pr imera conquis
ta, La Pornar ina , en su i-ei^ertorio, y El 
amigo Meílquiades. 

Z A K Z U E I J A . — - A las cua t ro y t res cuar 
tea (senci l la ) , La balada de la -luz.—A las 
seis ( e n t e r a ) . La, pi tanza y Maruxa .—A las 
diez ( e n t e r a ) , Música clásica y láaruxa . 

itX);Ml€0.—A las c u a t r o y. media , "E l sép
t imo, -ii-o l i u r t a r . — A , 1.13 cinco y media . El 
potro salvaje .—A las siete, El incendio -de 
P,o-ma.—A las disi; y inedia. El séptimo, 
no l i u r t a r . — . i las -one-s y media. El incen
dio' de Roma. , 

FARÍSH.,-—A -las cua t ro y media de la 
t a r d e y - nuevo- y media de la noclie, dos 
g randes y var iadas funciones cósiieas. De
but de los popularas c lowns , oomediants-s 
Autone t y Wa-lter, g r a a éxito de los ex
tra-ordinarios cómicos excéntr icos . Canuile 
( t r í o ) , los sa l tadores Lena y William, Paul 
.Leonard, con sus perros min ia tu ras , y to 
dos los c-lowirs, bufos y excéntricos de la 
-jiuova com-pañía de circo de Will iam Pa-
rish. 

B E H Í M ' B J S ' T Í I . — P r i m e r a sseción de cine
matógrafo , á las cinco de la t a r d e ; segun
da, á la-s seis y t r e s cua r tos , y t e rce ra , á 
las irueve y t res cuar tos d-a la noelie; gran 
éxito de - 'Rocambole" (1.» .serie). 

PBIKCIPiB A^IJFOXS-O. — Esc-egidos pro
g r a m a s p a r a d a s funciones d e c i n e o á seis, 
d e seis á cisLo y media , y de nueve y me
dia á dcvco y nie'lia, con notables estrenos. 

A C T ! V O 
Cro cu Caja. O J u n i o i y i 4 . 30 Mayo 1814 

S I T U A C I Ó N 

6 J n n i o 1914. . 30 Mayo 1914. 
Pesetas . 

Del Tesoro 5.829.772,25 : 5.597.445,44 •; 
Del Banco 517.580.777,15 : 516.109.724,41 í 
Caiisipsí O ¡¡ira 5550 di) 52.554,«2 63.405,97) 

Corre.-jpoMsales y a.g-e«cia{3 del-Baiico en el ex t ran jero . 

Del Tesoro 7 ; í .S86. iy l ,4a ! 75.917.039,57) 
Del Banco 09.^:32.938,51 ; 100.781.867,911 

P ia la ; 
Bronco por cuenta de la Hacienda 
ISfectos á cobrar en el día , 
Anticipo al Tesoro público, ley de 14 de Ju l io 1891 . 
Paga ré s del Tesoro, ley de 2 do Agosto de 1899 
IDiSSCUCDtOE 

tSimiJ^ toias á?) 273.137.836,85- : :275.486.33S,85 / 

írÉáite iisconiijiB .',". 04.371.087,97 I 95 .515 .568 ,48^ 

PüliKS ée Ctédíias-CM; ; J ( J 0 . 2 0 5 . S 6 9 , G O j 299.107.424,60 i ' 

ííéás'gjIKiiiiilte .'."1 130.898.498,88 i 133.307.244,01 j 

Pagarás de p rés tamo con g a r a n t í a . . 
Otros efectos en Car tera 
Corresponsales en el Keino 
I>euda pe rpe tua in ter ior al 4 por 100 
Accicnes de la Com-pañfa Ar r enda t a r i a de Tabacos, 
Acciones del Cauco de .tüstado de Marruecos , o r o . . . 
Bienes inmaebles :..' 
Operaciones en el ex t ran je ro por cuenta del Tesoro 

público, oro - i 
Tesoro público: su eueu ta corr iente , -p la ta 

R A S i V O 
Capital del Banco - • 
E'ondo de reserva .-
Billetiss en circulación .-. 
Cuentas corr ientes 
Cuentas corr ientes en oro ..' • 
Cuentas eorr ientes oro, pa ra pago de derechos de 

iVduana 
Depósito en eCcotivo 

;Por pago de intereses de- Deuda Berpetua 
i i n t e r i o r . . . . . . . . . . . . ; , . 
[Por pago de amortizaojón é intereses do 
\ Deuda a iaor t i í ab le al 5 por: ,100. . . 

TsssrD pú-;Por pago de amort ización ó in tereses de 
KiíO.... i -Deuda amort izablo a l 4 por 1-00 

|Por pago de amort ización ó intereses de 
I Obii,2;aciones sobre la ren ta de A d u a n a s . . . 
iPc r pago de Deuda exter ior en oro 
'Su cuenta corr iente , oro 

SsS£fv.5$''-\Para pago de la Deuda exter ior en oro . . 
íüütíiijS.fPara pago de la De-ida poipc tua in t e r io r . . . 

Dividendo, intereses y ot ras obligaciones á pa-gar.,. 

Gansadas-('tealizadas 
p2:!!ilÍ3l(''ío r ea l i zadas . . . . 

Di versas cuentas , , 

523.463.114,02 

175.129.124,94 

723.214.623,42 
3.201.344,72 
5.224.436,13 

150.000.000 
100.900.000 -
330.599.894,22 

178.066.748,88 

Pesetas.. 

521.769.575,82-

176.698.907,48 

728.601.389,67 
3.284.517,48 

• 2.845.586,'33; 
150.000.000 
100.000.000 
337.517.213,25^ 

179.070,768,87 

169.307.470,72'I ' 165.740.180,-59 

9.882.686,10 
4.748.873,60 

12.014.185,59 
344.431.519,26 
10.500.000 
1.154.625 

15.181.173.49 

1.957.854,34 
42.969.847,15 

2.804.117.521,58 

150.000.000 
2 0.0-Ofl.OOO 

1.905.708-.175 
' 464.965.216,74 

'571.852,46 

• - 52.564,62 
8.499.027.43 

I» 

23.741.945,55 

3 534.352,36 

23.729,12 

219.890,34 
641.882,18 

51.041.935,84 
5.000.000 

36.936.559,21 
32.752.462,49 

23.598.504,96 
2.004.265.86 

44.825.157,42 

9.938.838,1» 
4.724.223,1» 

15.754.149,0.5 
344.431.519,36 
10.500.000 • 
1.154.625 

15.179.811,74 

2.023.506,68 
15.223.083,39 

2.785.35 7.892,39' 

150.000.008 
20.000.009 

1.901.544.975 
468.461.844,1S 

C88.203,5g 

62.405.^7 
8,288.186,43 

24,806.217,21 

6.656.072,36 

'„ 23.729,1?5-

319.890,34, 
916.09,1,80 

77.621:899,89, 
5.000.000 

20.574.944;7S 
48.703.037,24-

33.519.008,8'* 
1.758.510,85 

26.512.930,85 

I3fPKEKTA: PIZAKBO, H. 

2.804.117.521,58 2.785.357.892,-39 

'Tipo de interés.- ¡«[t'iijs, Mii&M flÉñM mwÉ\% I % peíli.--Criil!espeissoales, 5 peí liO. 
Y'.'= B:-—El gobernador. El interventor, " 

SiOOS iOE SE ¥EiiE^ 
EN LL 

¥IUDA DE l E L D A 

Sa fallecido eii Madrid el é de Jimio de !9!4. 
R. I. P . 

Su hijo, D. Francisco; sus hijos políticos, doña Rosa 
,^ Adéadez de San Julián y D. Ricardo Sáncliez Ca!aia-
^ /ud; sus nietos, nieta política y biznietcs; hermano, D. Fe-
ísif' d'erico; sobrinos, primos, demás-parientes j ' s u albacea-tes-
:,.;j, iamenta-rio, D . Juan Antonio Manrique, 

RUEGAN á sus amigos que encomienden c 
Dios el alma de la finada g se sirvan asistir á ¡a 
conducción del cadáver el día 7 del actual, á las 
once de la mañana, desde la casa mortaoria 

Li 
r< 
i i 

r , 

J 

i.% 
(Goya, 27), á la 

NO SE REPASTEM E í 
'amen 

LI 

tal de :mn Lorenzo. 

J 
O I B . R A L. "T A R 

Ifleiicfa marítima de correos írasatláiiticos 
para iío Mmm¡ Saníasj ümitewdeo, Beenas aires, Estados Unidos 

de ámérisaj ¡̂ awaíl, eto., gte. 
- Se,.gararifea la comodidad, limpieza é higiene, alimíintos, serv.icio y 

rapiáe-/,; coe-:aia española y francesa; luz, timbres, ventiiadores y (3alo-
líferos eléc-tiicos, aparatos de desinfeccióa, camas de hierro, hospita! 
médico, mc-j'dicina y aumentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 

)a-
, ,. . . . , , , . . - - - t í 11 

la tierra o buc|iie todo el viaje. 
Se coiite.sta lo. coiTe.spondene-ia á-?aelía de correo, y se eixviaa pro^ 

pee-tos y tarjetas gratis á quien lo solicita 
Diríjanse: Apartado núm. 11. Despachos: Irish Town^ núm. 

Puerta do Tierra, núm. 1. 
Direceión teleoTífiea; 

jiixjxu.t-'xj, !.• i<r̂ î ii,-iij.a, j aiiiuciiius gitiiis, 1-íiiu lii acgunuau V iraiiqus.'iviad 
de ios pasajeros, estos buques se encuentran p.íwdstos de potentes apa-
i-atos de telegrafía sin hilos que les permite e.gí;ar eu comunicación co\ 

i w r . i x i : 
< l eo E'^pai íol , . . . . . . 
"s^ílo Vix nt'o....... 

' l i í i í , ^ ! y . . . . . . . . 
1 L c j c! ! Piioljlo 
« l^ecfíija í íommicaS. 
f1,t E»! / !•! i a 

I !< i o » i i - m o 
' > la d e l I S ü r t e . . . . 

f , 

i ' i ^í^s'o lie! Nor te 
' i «'» w .¡rdoato Nava r ro . . 
1 i Cd<»ta ele i l la va 
*i. 1 H «.> A l ü v é s . . . 
' í I " 3 . .do l a K i o j a 
is i i i í í i d a l g a . . 
í- i r í>'»lyÓH 
f i r ' i e M o A s t i i r . . . . . . 
í ! E c o «lo G a l i c i a 
( t^'Lid N u e v a 
F iü í j i» d o G a l i c i a 
L a líeijSÓn 
L i \ í . . tle ia Verdad . 
L í "^ctít e ro de Vigo 
\ lila Gallega. 
JJ ' .oio de í .cóii . . 
I i lí»ai lo Montañés 
L t j l U c ' d 
El Porveiiip 
l í ia r io KegioaaL 
Volveré 
Diario de Aviia 

1531 

? i „ d !, 
- l a ü '. 
Yi r u .< 

Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Bilbao. 
Bilbao. 
Bilbao. 
Bilbao. 
San Sebastián. 
Pamplona . 
Vitoria. 
Vi tor ia . ' 
LogTOlio. 
Burgos . 
Oviedo. 
Gijón. 
Corúa.a. 
Ccruíla. 
Sant iagc. 
Orense. 
Lugo. 
Vigo. di
v i s a 
León. 
Sau taaue r . 
San tander . 
Valladolid. 
Valiadoiid. 
Val ladoüd. 
Avila. 

El Coí-reo tle Zamora Zamora . 
.El Salsiiantiriü 
.El Casteílatio". 
El Fi ieblo Maiicliego, 
Vida Maiichega 
E l Xotieiero E x t r e m e ñ o . . . 
.Diario de Oáecres 
El Cori-eo E, \ í rea ieño 
Tie r ra E s t r e i ü e ñ a . 
E í Defensor de Córdoba . . . 
E l Co-freo tle ABdalsicía.. . 
.El Correo ílc Cádiz-
La Defensa 
í.'íi índepeí?.dcacia. 
•La Gaceta del Sur 
E i -not iciero. . . . ..,, 
í í i FUar . , 
La Vcj! do 'Valencia. . . . 
B ia r io do Valeiícia 
E l Correo Ca ía láu 
La Voa de ía Tradic ión 
La Horii i iga «le Oro 
^*osí5iT'oní'¡ Fe{lc»--iií ' 
Lj , l l l B C l i t l - J 
i l\ dílo-'^it c '3i! df I Ta j u s t d 
I di t íOFs.» 1*3 t r i a ' 
i l í o i í e o tle ValiOiCj 
JS-l i t t l 
' O Ui-^j 

Saiaraaaca. 
Toledo. 
Ciudad Rea l , ' 
Ciudad Real. 
Badajos . 
Cáceres. 
Cáceres. . 
Brozas, Cáceres 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 
Málaga. 
Almería . 
Granada. 
Zaragoiía. 
Zaragoza. 
Valsncia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Barcelona. 
i larcelona. 
"u.-, T. , - , r - l j j . - ' j t i 

J 
^1 

C I j 

fosfatos d e ca' 
Büperfosfa tos de hnesosi 
N i t r a to d e sosa. 
8a].es d e po tasa . 
SnJlato d'e anioníacoi. 
Snlfato d s SOSÍL 

C-OMPANIA ANüNDLl DOiíICIIJABA FA? BILBAO 

' Capitali 25.®i©»Sii d« pesetas. 

• ^ r a ^ C ^ ^ ffioazo, Luel iaaa , E lo r r i e t a v GfUtumba-v'). 0"\^rEDO (La 'Xíauio- i 
" ' ® ? X ^ ? ; - ^ (El t -^palme), O A R T A G B Í Í X ' B A K C E L O N Á (Badaim. ,>' 

MALilG-A, CAC-ERES (Aldea-Moret) y LISBOA rr rafar ia ) : 

Á c i d o s y p r o d s e t o s q u í m i c o s , 

( j i icer inas . 

Acido ní t r ico. 

Acido siilfúrico corrienteü-

Acido .sulfúrico anh id ro . 

Acido c lo i i i íd i ico , 

L . 3 b > o r a - t o r i o s 
pmm él aná'Msis ^sfafait® y camplet© de los tersemos y determlaa-

cwm i® los mejoras abonos, ÍMADMD, ¥ILI.ANIJE¥Á, mlm. 11,) 
*I€S S U F F f t U f t t l t M ^ r t í ™PO?ramtisiiM® para el em-
. t V rtgrtJfflUIIlll^O p ieg reciasial de los afeónos. 

E aco r r í O.; S r . D . L^uií^ Gr^nci&^i^s. 
I IMPOFiTANTR—Pídase á la Soe icaad la Guía prác t ica luira sac--r 

vm a i a e s t r a s de las t i e r ras , íi flii do ti«e se p u e d a de íe r ro inar cuál es ei abono 
«sKveisíeníe. • 

tes peffigos ííslieFáii áifigirso á MADRID, VlLLASliEVA, II, ó á imkílm secia!. 
P l recc iósB telegs-áflssi GEINCO 

M.-IDRID, f ' P a X -
I F E , SXJ^Í. 2 7 
Teléfo- i f ! 

Pens j j de 'an-'ii a Via^ 
Calefacción. Cuar to de baño. 

t í u é s p s á í Ascensor. 

JIÑAS 

CMZI-81 DE W ENSEÑANZA ClISTIAN 

Graa tal ler de reparaciones de Eiíiilio Vebra, me
cánico por oposición del A y u n t a m i e n t o de iVtadrid. 
Conipaas aiácjain3,s de escribir y calcular de todos 
los s is temas conocidos bas ta ei día, habiendo obtenido 
H e í l a l k tí© Oro y dos tle . p l a t a en d i s t in tas Esv.03i-
ciones; economía de un 50 por 100 en todos sus t ra 
bajos. Correflera E.-.Ja, I S , segando . 

p o r D O M J U A M A G Ü I R R E Y B A R R I O 
Libro indisi)ensab]e para 'quien se preocupe de la enseíLanza religiosa. 
Ei p.roducto líquido de la venta de este iibro se destina á las escuelas. 

A L t L L A i l üírico punió áe vaiita en Madrid, en el kiosco de E L DE-BATE, calle de Aléala, 
freutü á la iglesia de las Calátravas." 

Icreditados talleres iel escyitor 
''J4 

l ip .ágene 
l ig iosa , . 
ear í ros , , 

< i ion i d a s e d e C ü r p i n t e r í a i'c-
t - d i ' '-IV h ida e n l o s miilt iple:5 e n -

vbi i ) i' < í' o o ó i ' s s lTuído p e r s o n a l . 

Yl€EWtE lEfíi', J s c s H w r FALENCIA 

Ei^treriiadnra -y-_ sus taomferes. Las Eüciie'.4S 
Parr 'sqiiiales de Los 'Santos (BADAfOZ)* . 
Acaba de ed i t a r se está he rmosa moaogr3,£ía pa r roqu ia l , p r imera publicada 

ea Espa,'ia. , < -
Es debida á la castiza p luma del brilla&te cronis ta ex t remeño D. Mareos 

Suáre'í Murillo, presbí tero , y' lleva un bien escri to prólogo del l imo. Sr. D'. En-
ricjr- :;íg. O" 'spo electo de Barcelona. 

br̂  :,a!!a de venta, al precio de una peseta , en el kiosco de E I J DEBATE. 
Es un l ibro que deben es tudiar d e t e n i d a m e n t e los párrocos españoles. 

ü i 

PLAZA DEL MATUTE, MÜ,MERO 8 

I P.AHA BÍ3ÍSNOS IMPIÍIW 
S O S Y S E L L O S CMÜCHO 
Encoi i i i enc la , 2<?, d u p l i c a 
d o . Apai í .Tí lo 1 7 Í , M a d r i d . 

, Liama<„. u.., -, a, 
Invar, (].,, poi _„ 
siSu ha GiitL^i<,.o vi 
posición d3 ó i J..? 
ias do 1910 

En vista del re
sul tado positivo (la 
diclib re lo j , no bíK 
mo3 vacilado e a 
recomenda r i o á 
todas las personas 
deseosas de tensi" 
un verdadero r e 
Idj de marca ero-
uoniéírica. 

Pt3 

i,-on caja á& 
acsro ó ní
que l . . . . . 4. 

ídem de pla ta 60 

feo íaoii i tan á 
ios señores saeer- * ' • 
dotes á pagar e j .., 
seis ú ocho piazor • " ' 
mensuales . 

Se bonifica un 10 i . r 100 va 1--
Cada reloj va acón pa" Jdo de 

ga ran t í a y origen. 
Dirigirse á OSAN K E L O J E K I A 

FliEBiCAKE AL, 38 , M.AOKIS, 
Apar tado de Correos, 3 64. 
Sf Tianda por correo con un auBi-sato clf 

PDr certiflcsao. 

Den t ro tle eslít Sección p-.iblicaiemos aiumcios cuya extensión no sea 
gupei ior á 30 palabsaa. Su precio es ©1 de 5 cént imos por pa labra . 
Eii esíR Sección tenrtrá cabida la Bolsa del Traba jo , qwe será g r a 
t u i t a p a r a las t leniaadas tle t r a b a j o si los ananc los n o son de más .de 
10 pa labras , pagando cada dos p a l a b r a s tjiie excedan de este n ú m e r o 
5 céat ímos, sienijiro (juo ios lü ismos in te resados dea pcrsoaalment© la 

rden ñe pablicidisd en es ta Adminis t racióa , 

• CARBOJÍ'BS minerales , I P R O B ' E S O K . " católico 
ant rac i ta , cok, so expor tan acredi tado , se -ofrece par, 
á precios de mina . Depósi
to de ma te r i a s pu ras para 
ábon-cs, do r iqueza ga ran
tizada. Santa Clara, 26, 
Zamora . 

Pkñk EL oyiio 
IMÁGENES, Pasos, Be

lenes, c ampanas ; pídanse 
eatálügofi. Seoundi-no Ca
sas. Riera de San Juan , 
13, segundo. Baro i loua . 

SAN SÍÍBASTÍAX. Se 
alfiuila espacioso pr imer 
piso amueblado . Boule-
v.ird. Kazóu: ¡Montera, 20. 
Cere r ía San Luís. 

ALOyiLERES 
YBLAZQÍTBZ, 67, alquí-

lause c u a r t o s 'completa
mente re íoruiados , <jntari-
mado,s, türm-osifón, chime-
uea, baños. 

P O B T L A N » " K e a o l a " , 
marca Ancora, Garant iza
mos la super ior -calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Rezol-a, San 
Sebastián. 

¥ARiaS 
FABRICA de eampanas 

y relojes públicos de los 
Hijos de Ignacio M-orúa 
Por t a l de Urbina, 2, Vi
toria. 

VíXOS y ve rmou tbs 
pórtai ise á todos 
ses. Mayner, P lá y 
S>->- Í1--US ('ra-i-r'i>»'o»ip) 

VIKOS -fliios de todas 
clases de K. López de H e -
redia y Compañía. Karo . 
Rioja. 

lecciones bachi l lera to; - en-
se-ñanza -especial del la.tlK. 
San Marcos, 22 , ,pr inc ipal . 

' -M.lTIirMONIO sin TT-
jos, desea por ter ía . 'P'>a. 
r ro , 18, bajo. (327) ' 

IV, S^LCiJ-C 

\ i . . . a d i l li 

iC ü» DeLo d„ ^c 
f í e 1 L O j 1 

1 a íi^ J L L <a l ' 

e b ( Co ti l e Oo o 
on e b Dio \ L 

i m 
1 L 

L 
t . 

j 

) 1 a 
1 J3 

1 a \ 
j d i 

LIV t C -3 

e C í J a ^ 
1 \ < = e l e 

j \ - ' ..,. 1 V n 
a üt •̂ f I . ,L1ÍS 

t o a * , i , .o 0 
í. r t ü 1.Í 

C . K, K± C 

b l e <* i 
^í. í . . u O o e^ •! 

l A u l M T O ^ S 5 — í í P t m - a , V 

le lefoaOj 1.912. 

CN CASO B E MISERiA 
Be ba presen tado en es

ta P.cdaoción una infeliz 
madre de dos iiiñajs de 
corta -edad, que se halla 
en ¡a ú l t ima miseria,,, por 
no tener rscur-sos pa ra po 
der buscar albergue, -donde 
pasar las uocbes, viánd-o 
se obligada á pasar varios 
días -sin eeme-r. El maride 

I l'.^,.'"! '̂ ® ''^ pobre mujor se halla 
hugra-1 e-0t-ehiio en el hospi tal . 

Lo hacemos público pa
ra ciu-a las - personas -cari
ta t ivas puedan liacer una 
Jbra de caridiad. 

Los donat ivos en esta 
Redacción, 

aü/i\ojtii'X-A joven y for
mal , , d-esea eolocacióii con 
señora sola 5 señor i ta que 
viaje por el ex t ran je ro (*, 
pase mi tad t iempo. Ce,- .:.o 
d e A r a n d a , 1 3 , c u a r t o 
cuar to . 

" " P l S C T I C A S l i r m i d í c n 
na, c i rugía , buena conduc
ta, desea colocftción. - In-
ío rmará i i : M a r cutes ü r -
quijo, 40, bajo. .- r 

años, em-pleado en minis-
, terso, buena tetra, so ofre-
' ce horas t a rde , para oSci-

na. Referencias ínmejora-
bles. Saz-ón: Luisa F-er-
nanda , 25, 3." izquierda. 

FABRICA d-e- mosaicos 
hidráulioos. La Fabr i l Ma-
'agueña, de José 1-lidol-go 
lilspildo-sa, Larioa, 12, M á . 
laga. 

S m B e í s » ? e i i i » , 1 8 ( t , j n f i t c s i a ^ . am 
.ojc- Oo „o...^. 
dad eu yugos 
coii pa ten te de 
Casa fundada 
Faus t ino Murga 
Vitoria. 

o 1 
a 1 

L,^pi-.w¡ai,t^ 
met.aiicoa, 
iü vención, 
en 1824. 

Zuiueta. 

S I J Í D . I C A T O B B -L.\ 
INa-tlCÜLADA. — E s á u 
3in t r aba jo modis tas , -cos
tu re ras en blan-co, plan
chadoras , sombre re ras , ' e t 
cétera. 

También d-saean coloca
ción profesoras y sefiori-
--.as de compañía . 

Los avisos al -Sindicatfl-, 
San Bernardo , 7, princi-
:ia¡, ó á casa de la secre
tar ia , señor i ta María de 
Elcharrl, J u a n m 'Mena, IS 

rece -compañía t I «-íi. de galer ía , couoel-endo 
m casa católica J ••"'^" '̂-̂  ge-neral, y habiea-

Desamnaradüs" ''° ©«tado en casa sería y 
.o rmal , ,se ofrece. Escr i-
'jici: Lis ta de Correos, cé-
ilula núm. 9.774, 

Balsa del traiiajei 

JOVES", bachiller y con, 
.ador mercant i l , desearía 
jrn-pleo en oücraa, Banco 
ó secretar la par t icular . In-
moiorables informes y ga. 
•antías. P ízar ro , 13, 1." 

SB,ÑOilA, buenos inío 
mes, se ofrece- -compañía t 
direeeiói! en 
Cüstau-fl!. 
3, bajo derecha. 

P É T ^ - T \ ¥ o K A 7 ~ \ i ü d a , 
cargada de familia, ofre
ce sus ser-ri'Cios, pa ra dai 
pan 0. sus hijos. Ceíerinr 
Bn-cho. Trafa igar , a ú m e 
ro 15, bajo. 

, La «Uiiióii (le üamas l^paüolas* lia publicado en un folleto k plociieiitísiuia 
conferencia prommeiada por el iiisigae orador D. Juan Vázquez de Mella eu la 
Academia de Jtm.sprudeiieia, 

La conferencia iia .sido ampliadí^ por su autor eu ia p:u*ie refei'eiite á la Trini
dad y eu ia xtota final y ciía relativa á la persona de Ferror Guardia. 

Este iníeresautefoUeío se halla de veutaeu el kiosco de EL DEBftTE (calle ua Aléa
la, frente a la iglesia de Galatravas);'el precio es el de 1,25 pesetas. 

MAt¿UI?í'AS de escribir ^ _ 
••Urania". La .más portee-1 S A C E Í Ü I O T B " g F s t í u a -
ta , sólida eu c-oustruccióip do,-f;:,-:i mu-cha práctica, da 
y Kcrcüla en mecanismo.jlc;;cio¡!-K-s de pr imera y '£e-
Nü coififjrar oti'u, Kin autesIgun-da enseñanza á (¡miii-
v,:.r la " 'Prau ia" , preferí-1 cilio. Raaóu, Prfaejp 

SEÍ5-ORA portuguei'aT 
católica, y joven, ofrécesa 
para dama de compañía, 
a m a de ,s;-obierno, p a r a l i i -
ños ó -costura. Escribir 
'María Osorio, ' San Mar
cos. ?,{>. cnar to ízaum-úíí. 

Ú tudas. .: 
J. Royir:- Earce lo i 

pr incipal . 
íA 

riMh-t^aoii practico eu 
'•a -.a-useDariza en Cologio.í 
rc rad i tados , se cfreae- isa-
a lecciones del bachillera-

. „ I S - K S Ó - K A'üuena-ed'ad' •« en-Gole-gios ó á d o m i e ; -
Ai;5'OMO\'íI/íSTAS.- Ac- d-ísea servir de doncella "i"- Ras'ón, en esta Adád-

cosorio-s, reparación, ga ra - en casa de poca fami l ia 
ge. 'Sociedad "Bxoelsior. A!- ó sacerdote . Jo rge J u a n , 
varez os Baena, 5, núm. 4, panader ía , -Jafor-' 
• ~ ^ X P O I Í ' r A D O E ~ d i ' ~ r i ^ . ''^±'~.'i'__^ L„_ _ • 
no.-.!, agua rd ien te s y lico-j O F R É C E S E para acom-
res. Luis C. Cordóa, J e - í p a ñ a r señ-cra ó s e ñ o n i a 
rc i d-i; la Froí i tera . , , ¡Sierno, 8. 

ínis'tracióu. 

VACANT-K la plaza de 
sa-3 r i s t á n-o r g a n is-ta • de 
Brpa f Ma d r i d ) , dotada 
con 300 pesetas anuales y 

|!0.s ae rccho j . DlríJanHe Im 
I Ecdjcitudcs al i-eñ'.n' cura, 

WWWWPÜBIWPWWW 
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